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3
) (
Decr
e
t
o
 
 
324/2015
 
por
 
el
 
que
 
se
 
e
m
ite
 
la
 
L
e
y
 
de
 
Ingresos
 
del
 
Estado
 
 
de
 
Yucatán
 
para
 
el
 
E
j
ercicio
 
Fiscal
 
 
2
0
16
Rolando
 
Rodr
i
go
 
Zapata
 
B
e
llo,
 
G
o
bernador
 
 
del
 
E
s
tado
 
de
 
Yucat
á
n,
 
con
 
fundamento
 
en
 
l
os
 
art
í
culos
 
 
38,
 
 
5
5
,
 
 
fracción
 
 
I
I
,
 
y
 
60
 
de
 
la
 
Cons
t
i
tución
 
 
Po
l
ítica
 
 
del
 
 
E
s
tado
 
 
de
 
Yuc
a
tán;
 
 
y
 
 
14,
 
 
fracci
o
nes
 
 
VII
 
 
y
 
 
I
X,
 
 
del
 
 
Có
d
igo
 
 
de
 
 
la
 
 
A
dm
i
n
i
s
traci
ó
n
 
 
Pública
 
 
de
 
Yuc
a
tán,
 
a
 
sus
 
ha
b
itan
t
es
 
hago
 
s
a
ber
 
que
 
el
 
H.
 
Congreso
 
del
 
E
s
ta
d
o
 
de
 
Yu
c
at
á
n
 
se
 
ha
 
serv
i
do
 
d
irig
i
r
me
 
el
 
siguiente
 
de
c
reto:
“EL
    
 
C
O
N
G
R
ESO
   
 
D
E
L
   
 
ES
T
A
DO
   
 
L
I
B
R
E
   
 
Y
   
 
S
O
BER
A
N
O
    
 
DE
   
 
Y
U
C
A
T
Á
N,
 
CON
F
O
R
M
E
 
A
 
L
O
 
D
ISPUES
T
O
 
E
N
 
LOS
 
AR
T
ÍCUL
O
S
 
 
29,
 
30
 
FR
A
C
C
IO
N
ES
 
 
V
 
Y
 
VI
 
DE
 
LA
 
C
ONSTI
T
UC
I
Ó
N
 
POLÍ
T
I
C
A
,
 
18
 
DE
 
L
A
 
LEY
 
DE
 
G
O
BIE
R
NO
 
DEL
 
P
O
D
ER
 
L
E
GISLAT
I
V
O,
 
117
 
Y
 
118
 
DEL
 
 
RE
G
L
A
MENTO
 
 
DE
 
L
A
 
 
LEY
 
 
DE
 
GOBI
E
RNO
 
 
D
E
L
 
POD
E
R
 
 
L
E
G
I
SLAT
I
V
O
,
 
TODOS
 
 
DEL
 
 
E
S
TADO
 
 
DE
 
 
Y
U
CAT
Á
N,
 
 
E
MITE
 
 
LA
 
SIGUIENT
E
;
E
 
X
 
P
 
O
 
S
 
I
 
C
 
I
 
Ó
 
N
 
D
 
E
 
M
 
O
 
T
 
I
 
V
 
O
 
S:
PRIMERA.
 
 
El
 
T
i
t
u
lar
 
 
d
el
 
P
oder
 
 
Ejecu
t
ivo
 
 
del
 
E
s
tado,
 
 
en
 
ejercic
i
o
 
 
de
 
l
a
s
 
f
a
cu
l
t
a
des
 
que
 
 
l
a
 
 
normatividad
  
 
correspond
i
e
nte
  
 
l
e
 
 
marca,
 
 
pr
e
sentó
 
 
en
 
 
t
i
e
m
p
o
 
 
y
 
 
forma
 
 
la
 
inic
i
ativa
 
de
 
la
 
Ley
 
d
e
 
I
n
gre
s
os
 
d
e
l
 
E
stado
 
d
e
 
Yucatán
 
para
 
el
 
E
jercicio
 
Fisc
a
l
 
2016.
Esta
 
l
e
y
 
t
i
e
ne
 
por
 
ob
j
eto,
 
estab
l
ec
e
r
 
los
 
ingr
e
s
os
 
que
 
por
 
c
oncepto
 
de
 
c
ontr
i
buc
i
o
nes
 
va
l
ore
 
 
percibir
 
 
e
l
 
 
E
sta
d
o
 
 
para
 
 
el
 
 
e
jercic
i
o
 
 
fiscal
 
 
en
 
 
menc
i
ón,
 
 
mismo
 
 
que
 
 
permi
t
i
rá
 
mantener
 
 
un
 
equ
i
l
i
brio
 
 
en
 
l
as
 
f
i
nanz
a
s
 
 
púb
l
ic
a
s
,
 
 
propor
c
ionan
d
o
 
 
el
 
re
s
p
a
l
d
o
 
pr
e
supuestal
 
a
 
todos
 
l
o
s
 
program
a
s
 
pre
s
upu
e
stari
o
s
 
cim
e
ntados
 
en
 
el
 
Pr
o
ye
c
to
 
d
e
 
Egres
o
s
 
del
 
Est
a
do;
 
compon
i
énd
o
se
 
 
de
 
e
s
ta
 
f
orma,
 
una
 
pro
y
ección
 
 
o
 
estimac
i
ó
n
 
 
de
 
los
 
 
i
ngr
e
s
os
 
 
que
 
 
c
a
lcula
 
 
re
c
au
d
ar
  
 
c
on
 
 
respe
c
to
  
 
al
 
 
e
jercicio
 
 
i
n
med
i
ato
  
 
anteri
o
r
,
 
mismos
  
 
q
u
e
 
 
serán
  
 
d
est
i
nad
o
s
  
 
para
  
 
la
 
 
c
o
nsecución
  
 
de
 
 
l
a
s
 
 
me
t
as
  
 
y
 
 
o
b
j
etiv
o
s
 
planteados
 
en
 
el
 
P
lan
 
d
e
 
Des
a
rr
o
l
l
o
 
Estatal
 
20
1
2-2018.
De
 
e
s
ta
 
fo
r
ma,
 
es
 
de
 
d
e
s
tacar
 
que
 
el
 
Plan
 
en
 
menc
i
ón
 
c
ontiene
 
entre
 
otros
 
ob
j
e
t
i
v
os,
 
estrategi
a
s
 
 
defin
i
d
a
s,
 
 
compromisos
 
 
y
 
proyect
o
s
 
 
en
c
a
m
in
a
dos
 
 
a
 
e
l
e
v
a
r
 
la
 
c
a
lidad
 
 
en
 
el
 
gasto
 
p
ú
b
l
i
c
o,
 
a
sí
 
como
 
a
 
forta
l
ecer
 
l
o
s
 
me
c
anismos
 
de
 
re
n
dic
i
ó
n
 
de
 
c
uentas
 
y
 
ra
c
ion
a
li
z
a
c
ión
 
 
en
 
el
 
mi
s
mo,
 
t
o
mando
 
e
n
 
con
s
iderac
i
ón
 
 
q
u
e
 
para
 
e
l
lo
 
s
e
 
requiere
 
de
 
un
 
financi
a
m
i
ento
 
 
e
s
p
e
c
ífico
 
 
para
 
poder
 
det
o
nar
 
 
l
os
 
gr
a
ndes
 
 
e
j
e
s
 
rectores
 
 
d
e
l
 
Plan
 
de
 
Desarrollo
 
E
statal.
El
 
mantener
 
la
 
armonía
 
en
 
l
as
 
f
i
n
a
nzas
 
pú
b
l
i
ca
s
,
 
c
o
mo
 
conse
c
ue
n
cia,
 
 
trae
 
al
 
Estado
 
el
 
 
beneficio
 
 
de
 
 
contar
 
 
con
 
 
un
 
 
r
e
spa
l
do
 
 
f
inanciero
 
 
que
 
 
le
 
 
perm
i
ta
 
 
responder
 
 
a
 
 
l
a
 
cre
c
ie
n
t
e
 
d
e
mand
a
 
soci
a
l
 
d
e
 
bien
e
s
 
y
 
servi
c
io
s
 
p
ú
b
l
icos
,
 
impulsand
o
 
a
 
ser
v
i
r
 
co
n
 
mayor
 
capacida
d
 
e
 
inteligencia
,
 
a
 
fi
n
 
d
e
 
bri
n
da
r
 
mejo
r
 
calida
d
 
d
e
 
v
i
d
a
 
a
 
t
odo
s
 
su
s
 
ha
b
i
tan
t
es.
Bajo
 
e
s
te
 
t
e
nor,
 
es
 
im
p
ortante
 
me
n
c
i
onar
 
que
 
lo
 
anterior
 
en
c
uentra
 
su
 
fundamen
t
o
 
en
 
el
 
 
art
í
c
ulo
  
 
31
 
 
fracción
  
 
IV
 
 
de
  
 
l
a
 
 
Co
n
stit
u
c
i
ón
  
 
Política
  
 
de
 
 
l
o
s
  
 
Est
a
dos
  
 
Un
i
d
o
s
 
M
e
xicano
s
,
 
 
en
 
donde
 
se
 
e
s
tabl
e
c
e
 
 
la
 
o
b
l
i
g
a
ción
 
 
de
 
l
o
s
 
m
e
xicanos
 
 
a
 
c
o
ntr
i
b
u
ir
 
 
p
a
ra
 
los
 
 
gastos
 
 
púb
l
i
c
o
s,
 
 
d
e
 
 
la
 
 
Federac
i
ón,
 
 
c
o
mo
 
 
del
 
 
D
istrito
 
 
Federal
 
 
o
 
 
del
 
 
E
st
a
d
o
 
 
y
 
Municip
i
o
 
 
e
n
 
que
 
res
i
d
an,
 
de
 
la
 
manera
 
propor
c
ion
a
l
 
 
y
 
equ
i
tati
v
a
 
 
que
 
di
s
pongan
 
 
l
a
s
 
le
y
e
s
 
r
e
spe
c
tivas.
De
 
 
i
gual
 
 
f
o
rma,
 
 
la
 
 
C
o
nst
i
t
u
c
i
ón
 
 
Política
 
 
del
 
 
E
s
tado
 
 
de
 
 
Y
ucatán,
 
 
en
 
 
apego
 
 
a
 
 
la
 
normativid
a
d
 
que
 
enc
u
adra
 
nue
s
tra
 
Carta
 
Ma
g
na,
 
su
 
art
í
c
ulo
 
3
 
señ
a
la
 
que
 
todos
 
l
o
s
 
habitantes
 
 
del
 
E
s
tado
 
e
stán
 
obl
i
g
a
dos
 
 
a
 
contribu
i
r
 
 
a
 
los
 
g
astos
 
p
ú
b
l
icos
 
 
del
 
E
st
a
do
 
como
 
 
del
 
 
Municip
i
o
 
 
e
n
 
 
que
 
 
re
s
i
d
an,
 
 
de
 
 
la
 
 
manera
 
 
pr
o
por
c
ion
a
l
 
 
y
 
 
e
quitati
v
a,
 
 
que
)
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M
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U
C
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M
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5
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) (
di
s
pongan
 
 
las
 
l
e
yes
 
 
que
 
 
esta
b
l
e
z
can
 
 
c
ontr
i
b
u
c
i
on
e
s,
 
 
que
 
 
para
 
 
t
a
l
 
e
f
e
c
to
 
 
e
x
p
ida
 
 
el
Congre
s
o
 
d
el
 
Estado.
En
 
 
e
s
e
 
 
s
e
ntido
 
 
de
 
 
la
 
 
normativ
i
d
ad
  
 
e
x
p
u
e
s
t
a,
 
 
se
 
 
deri
v
an
 
 
fundamenta
l
mente
  
 
l
o
s
 
pr
i
nc
i
p
ios
 
d
e
 
ju
s
t
i
c
ia
 
fis
c
a
l
 
o
 
trib
u
tar
i
a,
 
mismos
 
que
 
se
 
deben
 
ceñir
 
a
 
todas
 
l
a
s
 
contrib
u
cio
n
e
s
,
 
te
n
i
e
ndo
 
en
 
cu
e
nta
 
l
o
s
 
p
r
i
n
cipios
 
de
 
g
e
neral
i
dad,
 
obl
i
gatorie
d
ad,
 
pr
o
por
c
ion
a
lidad,
 
equ
i
d
a
d
 
y
 
l
e
g
a
lidad
 
tr
i
butar
i
a.
Por
 
ende
 
t
e
nemo
s
,
 
que
 
la
 
Ley
 
de
 
I
ngresos
 
es
 
el
 
i
nstr
u
me
n
to
 
jurí
d
i
c
o
 
a
 
tr
a
v
é
s
 
d
e
l
 
cual
 
se
 
 
esta
b
l
e
c
e
  
 
l
a
 
 
forma
  
 
en
 
 
l
a
 
 
que
  
 
el
 
 
E
s
ta
d
o
  
 
v
a
 
 
a
 
 
perc
i
b
ir
  
 
ingr
e
s
os
  
 
pú
b
l
i
c
o
s,
 
conten
i
énd
o
se
 
 
en
 
la
 
misma
  
 
l
os
 
mon
t
os
 
y
 
fo
r
mas
 
para
 
cobrar
 
impu
e
s
t
os,
 
derec
h
os
 
y
 
todas
 
las
 
di
v
er
s
a
s
 
formas
 
con
 
las
 
que
 
el
 
go
b
ierno
 
s
e
 
h
a
ce
 
de
 
recurs
o
s
 
para
 
c
u
mplir
 
con
 
s
u
s
 
fu
n
c
ion
e
s
 
y
 
garanti
z
ar
 
e
l
 
d
e
sarrollo
 
ec
o
nómi
c
o
 
y
 
fun
c
ion
a
m
i
en
t
o
 
del
 
E
stad
o
.
Asimi
s
mo,
 
es
 
importa
n
te
 
me
n
c
io
n
ar,
 
que
 
l
a
 
pre
s
ente
 
i
nic
i
a
t
i
v
a
 
fue
 
e
l
aborada
 
con
 
re
s
ponsa
b
ilidad
 
y
 
en
 
estricto
 
a
p
ego
 
a
 
de
r
echo,
 
tom
a
ndo
 
en
 
cons
i
der
a
c
ión
 
l
a
s
 
c
i
r
c
u
n
stancias
 
 
en
 
las
 
q
ue
 
se
 
enc
u
entra
 
 
inmersa
 
hoy
 
en
 
d
ía
 
la
 
s
oci
e
d
a
d
 
 
y
ucat
e
ca,
 
 
a
 
efecto
  
 
de
 
 
concien
t
i
zar
  
 
l
as
 
 
entr
a
das
  
 
econ
ó
mic
a
s
,
  
 
c
a
l
c
u
l
ando
  
 
una
  
 
c
aptac
i
ón
  
 
de
 
ingres
o
s
 
con
 
un
 
en
f
oq
u
e
 
moderado
 
a
s
í
 
c
o
mo
 
l
a
 
racion
a
li
z
a
c
i
ón
 
en
 
el
 
g
a
s
to
 
públ
i
co.
SEGU
N
DA
.
 
 
Es
 
así,
 
que
 
de
 
a
c
uerdo
 
a
 
l
a
 
es
t
i
m
a
c
i
ón
 
de
 
l
o
s
 
ingresos
 
que
 
se
 
obtengan
 
direct
a
mente
  
 
por
 
 
fuen
t
es
 
 
de
 
 
car
á
cter
 
 
es
t
at
a
l,
 
 
a
s
í
 
 
como
 
 
por
 
 
la
 
 
transferenc
i
a
  
 
de
 
re
c
urs
o
s
 
pr
o
v
enie
n
t
e
s
 
 
del
 
Gobier
n
o
 
Federal
 
p
a
ra
 
el
 
E
j
erci
c
io
 
Fis
c
al
 
2016,
 
s
e
 
e
s
t
i
ma
 
que
 
l
os
 
ingresos
 
co
n
s
ol
i
dados
 
 
d
e
l
 
G
obierno
 
del
 
Estado
 
de
 
Yu
c
atán
 
para
 
el
 
E
j
e
r
c
i
cio
) (
F
i
s
c
a
l
 
 
201
6
,
 
 
s
e
 
 
u
b
ican
 
 
en
) (
$36,
9
3
9
,345,402
.
00
  
 
de
 
 
l
o
s
 
 
cua
l
e
s
 
 
$1,
4
63,536,275
.
0
0
) (
serán
 
 
c
apt
a
dos
 
 
a
 
tra
v
é
s
 
 
de
 
impu
e
st
o
s;
 
 
$723
,
558,
5
01.00
 
 
correspond
e
n
 
 
a
 
dere
c
hos;
) (
$36,419,42
9
.00
) (
a
) (
p
r
odu
c
tos;
) (
$540,580,0
0
4.00
) (
a
) (
los
) (
a
p
r
o
v
echam
i
ent
o
s
;
) (
$2,611,162
,
970.00
 
 
a
 
ingresos
 
 
por
 
v
entas
 
de
 
b
ienes
 
y
 
servicio
s
;
 
 
$10
,
922,519,99
9
.00
 
a
 
i
ngre
s
o
s
 
deri
v
ad
o
s
 
d
e
 
la
 
coordi
n
a
c
ión
 
 
f
i
s
c
a
l
 
c
on
 
la
 
fede
r
a
ción;
 
$11,
1
61,998,099
.
00
 
a
  
 
fondos
  
 
de
  
 
apor
t
aciones
  
 
federa
l
es;
  
 
$7,1
4
5,386,704.
0
0
   
 
a
  
 
con
v
e
nios
  
 
con
  
 
la
 
federación;
 
$1,753,860
,
445.00
 
al
 
subs
i
d
io
 
fed
e
ral
 
para
 
la
 
Universid
a
d
 
Autónoma
 
d
e
 
Yucatán;
 
y
 
$
580,322,97
6
.0
0
,
 
a
 
ingresos
 
por
 
f
i
na
n
c
i
a
m
iento.
En
 
este
 
 
sent
i
do,
 
 
l
os
 
integrant
e
s
 
 
que
 
co
n
formam
o
s
 
 
e
s
ta
 
 
C
o
misión,
 
 
e
s
t
a
m
o
s
 
consc
i
entes
 
 
q
u
e
 
el
 
obj
e
ti
v
o
 
de
 
la
 
p
r
e
s
ente
 
i
ni
c
iati
v
a,
 
es
 
es
t
ab
l
ecer
 
una
 
polí
t
i
ca
 
fiscal
 
que
 
c
once
d
a
 
mayor
 
s
e
guridad
 
jur
í
di
c
a
 
a
l
 
contr
i
buyente,
 
f
acilitan
d
o
 
su
 
aplicación
 
con
 
eficie
n
c
ia
 
admi
n
istrativa
 
y
 
c
ongr
u
e
n
cia
 
para
 
e
j
er
c
er
 
l
a
 
p
ote
s
tad
 
tributar
i
a
 
de
 
modo
 
re
s
ponsa
b
l
e
,
 
fomenta
n
do
 
l
a
 
i
n
vers
i
ón
 
t
a
nto
 
púb
l
i
c
a
 
c
o
mo
 
pri
v
ada,
 
p
e
rm
i
t
iendo
 
la
 
re
d
istrib
u
c
i
ó
n
 
del
 
i
ngreso
 
en
 
el
 
 
Estado
 
de
 
manera
 
q
u
e
 
resu
l
te
 
m
á
s
 
j
u
sta
 
y
 
equitativa,
 
asegurando
  
 
una
 
 
efi
c
a
z
 
 
coor
d
inación
  
 
tributaria
  
 
así
 
 
c
o
mo
 
 
c
on
 
 
la
 
 
f
ederación,
  
 
l
a
s
 
entidades
 
f
e
derati
v
as
 
y
 
c
on
 
nuestr
o
s
 
m
u
n
i
c
i
p
i
o
s.
) (
Res
u
l
ta
 
importante
 
s
e
ña
l
ar
 
que
 
cont
i
ene
 
la
 
alineación
 
de
 
las
 
nac
i
on
a
l
e
s
;
  
 
l
a
 
 
adopción
  
 
de
 
 
l
as
) (
la
 
 
i
n
icia
t
i
v
a
  
 
que
 
 
hoy
 
 
se
 
 
e
n
cuentra
  
 
en
 
 
e
s
t
u
di
o
,
 
polític
a
s
,
  
 
di
s
p
o
s
icion
e
s
   
 
y
  
 
criteri
o
s
  
 
financieros
 
mejor
e
s
 
 
p
r
á
c
ti
c
a
s
  
 
es
t
ata
l
es
  
 
en
 
 
la
 
 
materia
 
 
y
 
 
la
) (
obser
v
a
n
cia
 
 
de
 
 
las
 
 
recomend
a
cio
n
es
 
 
de
 
 
organism
o
s
 
 
especi
a
li
z
ad
o
s
 
 
se
 
 
integran
 
 
al
 
mar
c
o
 
 
normati
v
o
 
 
e
s
tatal;
 
 
e
s
to
 
 
c
o
n
 
el
 
f
i
n
 
de
 
l
o
grar
 
 
un
 
mejor
 
 
de
s
emp
e
ño
 
 
f
i
nanciero,
 
que
 
 
c
onl
l
e
ve
 
 
a
 
 
otorgar
 
 
a
 
 
cada
 
 
uno
 
 
d
e
 
 
los
 
 
h
abitantes
  
 
de
 
 
este
 
 
Estado,
 
 
m
a
yor
 
certid
u
mbre
 
y
 
seguridad
 
j
urídica.
Es
 
pr
e
ciso
 
dejar
 
s
ent
a
do,
 
q
u
e
 
c
on
 
l
a
 
im
p
lementa
c
ión
 
en
 
materia
 
de
 
armoniz
a
c
i
ó
n
 
contab
l
e,
  
 
transparencia
  
 
y
 
 
rendici
ó
n
 
 
de
 
 
c
uen
t
as,
 
 
se
 
 
p
e
r
m
i
te
 
 
que
 
 
e
l
 
 
Estado
 
 
sea
 
re
f
erente
 
en
 
el
 
p
l
ano
 
nac
i
on
a
l;
 
y
a
 
q
ue
 
e
s
ta
 
armonización
 
 
f
a
cilita
 
a
 
los
 
e
ntes
 
públi
c
o
s
)
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F
I
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I
A
L
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M
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D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
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DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
5
) (
a
 
l
l
e
v
a
r
 
 
un
 
mejor
 
 
re
g
i
s
t
ro
 
 
y
 
fiscaliza
c
ión
 
 
de
 
l
a
s
 
f
i
nanz
a
s
 
 
públic
a
s
 
 
e
s
t
atale
s
;
 
 
con
 
 
el
 
pr
o
pósito
 
de
 
obtener
 
un
 
ma
y
or
 
d
e
s
e
mpeño
 
y
 
d
e
sarrollo
 
f
i
n
a
nc
i
ero
 
 
c
onstante.
Ahora
 
bi
e
n,
 
la
 
iniciativa
 
de
 
Ley
 
de
 
Ingresos
 
d
e
l
 
E
s
tado
 
de
 
Y
ucatán,
 
p
a
ra
 
el
 
e
j
erci
c
i
o
2016,
 
se
 
encuentra
 
conformada
 
 
por
 
21
 
artículos,
 
d
istr
i
buid
o
s
 
 
e
n
 
2
 
capít
u
l
o
s
 
denominados,
 
 
por
 
una
 
 
parte
 
 
el
 
C
a
pítu
l
o
 
 
I
 
“In
g
r
e
sos”
 
 
y
 
p
o
r
 
otro
 
 
lado,
 
 
el
 
Capít
u
l
o
 
 
II
 
titu
l
ado:
 
 
“F
a
c
il
i
dades
 
 
a
 
 
los
 
 
C
o
nt
r
i
b
uyente
s
”;
 
 
a
s
im
i
s
mo
 
 
s
e
 
 
encue
n
tran
 
 
i
ntegr
a
dos
 
 
4
 
ar
t
ícul
o
s
 
 
tr
a
nsitorios
 
 
l
o
s
 
cua
l
e
s,
 
 
dentro
 
 
de
 
sus
 
d
i
sp
o
sicio
n
es
 
 
cont
e
m
p
l
an
 
 
la
 
entr
a
da
 
en
 
v
i
gor
 
y
 
la
 
s
egura
 
a
pli
c
ac
i
ón
 
de
 
la
 
l
ey.
Lo
 
e
s
tabl
e
c
i
do
 
 
en
 
el
 
c
apítulo
 
 
primero,
 
 
d
enom
i
nado
 
 
“Ingresos”,
 
 
s
e
 
encuen
t
ra
 
encam
i
nado
 
 
al
 
fortal
e
c
im
i
ento
 
 
y
 
con
s
o
l
i
d
a
ción
 
 
del
 
 
modelo
 
 
de
 
 
G
es
t
i
ó
n
 
 
para
 
Res
u
l
tados,
 
el
 
cual
 
ra
d
i
c
a
 
en
 
robuste
c
er
 
el
 
e
j
e
r
c
i
cio
 
de
 
ca
p
ta
c
ión
 
de
 
l
o
s
 
ingr
e
sos
 
de
 
conformidad
 
 
con
 
el
 
co
n
t
enido
 
p
l
a
smado
 
en
 
los
 
in
s
trument
o
s
 
 
de
 
p
l
aneac
i
ón,
 
 
tal
 
c
o
mo
 
se
 
e
s
ta
b
lece
 
en
 
la
 
Ley
 
de
 
P
l
aneación
 
para
 
el
 
De
s
arr
o
l
l
o
 
d
el
 
Estado
 
de
 
Y
ucatán.
  
 
De
 
esta
 
forma,
 
s
e
 
permite
 
al
c
a
n
zar
 
l
a
 
integración
 
y
 
anális
i
s
 
d
e
 
l
o
s
 
c
o
m
p
o
n
entes
 
de
 
l
a
s
 
finan
z
a
s
 
 
públic
a
s
 
 
c
on
 
 
relación
 
 
a
 
l
o
s
 
 
objeti
v
o
s
 
 
y
 
priori
d
ad
e
s
 
 
que
 
 
e
s
table
c
e
 
 
e
l
 
P
l
an
 
Esta
t
al
  
 
de
  
 
D
e
s
arrollo
  
 
2012-
2
018,
  
 
transparentando
   
 
a
  
 
su
  
 
v
e
z
,
  
 
las
  
 
tareas
  
 
d
e
 
seguimiento
 
y
 
e
va
l
u
a
ción
 
de
 
la
 
g
e
s
tión
 
pú
b
li
c
a,
 
a
 
tr
a
v
és
 
del
 
i
nforme
 
de
 
gobier
n
o
 
y
 
v
i
g
i
l
a
ncia
 
de
 
la
 
cuenta
 
p
ública.
En
 
 
l
o
 
 
q
u
e
 
 
respe
c
ta
 
 
al
 
 
segu
n
do
 
 
c
apítulo
 
 
denomi
n
ado
 
 
“Facilida
d
es
 
 
a
 
 
los
 
contrib
u
y
en
t
es”,
 
 
es
 
pr
e
ciso
 
señ
a
lar
 
que
 
s
e
 
encuentran
 
co
n
templad
a
s
,
 
 
al
 
igual
 
que
 
en
 
la
 
ley
 
de
 
i
n
g
r
e
s
os
 
d
e
l
 
ejercic
i
o
 
fiscal
 
que
 
e
s
t
á
 
por
 
c
oncluir,
 
las
 
her
r
am
i
ent
a
s
 
y
 
l
o
s
 
meca
n
ism
o
s
 
enc
a
m
i
n
a
dos
 
a
 
facilitar
 
el
 
correcto
 
y
 
r
e
s
ponsab
l
e
 
cumplim
i
ento
 
de
 
l
a
s
 
obl
i
g
a
c
i
ones
 
tributari
a
s
.
De
 
tal
 
forma
 
podemos
 
destacar
 
l
a
 
inscripción
 
al
 
Re
g
i
s
tro
 
F
e
deral
 
de
 
Contrib
u
y
e
n
tes,
 
en
 
 
el
 
 
cual
 
 
las
 
 
autor
i
d
a
des
 
 
podrán
 
 
ha
c
er
 
 
u
s
o
 
 
de
 
 
l
o
s
 
 
datos
 
 
proporcionados
 
 
por
 
 
l
o
s
 
mismos
 
 
contr
i
buyent
e
s
  
 
para
 
 
d
i
c
h
o
 
 
regi
s
tro,
 
 
a
s
í
 
 
mismo
 
 
el
 
 
Poder
 
 
E
je
c
u
t
i
v
o
 
 
podrá
 
estab
l
e
cer
 
p
rogr
a
mas
 
d
e
 
apoyo
 
para
 
l
os
 
c
ontribuyent
e
s,
 
 
e
ntre
 
otras,
 
cons
i
deránd
o
se
 
la
 
con
d
onación
 
total
 
o
 
p
arc
i
a
l
 
de
 
c
o
ntribucion
e
s
 
y
 
apr
o
v
ec
h
am
i
ent
o
s
 
 
a
sí
 
c
omo
 
d
e
 
sus
 
ac
c
e
sorio
s
,
 
 
tam
b
ién
 
 
se
 
 
fac
u
l
ta
 
 
a
 
 
l
a
s
 
 
auto
r
idades
 
 
f
i
s
c
a
les
 
 
p
ara
 
 
ll
e
v
ar
 
 
a
 
 
c
abo
 
 
la
 
can
c
e
l
a
c
ión
 
 
de
 
los
 
c
r
é
d
i
tos
 
 
f
i
s
c
a
l
e
s
 
cuando
 
e
x
ista
 
i
mp
o
sibil
i
dad
 
 
pr
á
c
t
i
c
a
 
 
de
 
c
ob
r
o
 
o
 
cuando
 
 
es
t
os
 
 
s
ean
 
 
i
n
co
s
teabl
e
s
,
 
 
de
 
 
conf
o
r
midad
 
 
c
on
 
 
l
o
 
 
e
s
tabl
e
c
ida
 
 
con
 
 
la
 
l
e
y
 
 
en
 
estud
i
o.
De
 
l
o
 
ant
e
r
ior
 
se
 
c
o
lige,
 
que
 
la
 
pr
e
s
ente
 
 
inicia
t
i
v
a
 
 
de
 
ley
 
e
stá
 
orientada
 
 
a
 
lograr
 
u
n
 
mejor
 
 
y
 
equit
a
tivo
 
 
desempeño
 
 
en
 
las
 
f
i
na
n
z
a
s
 
 
públic
a
s
 
 
del
 
Estad
o
,
 
 
en
 
total
 
 
a
p
ego
) (
con
 
 
e
l
 
 
cumplim
i
ento
 
 
a
l
 
 
c
o
mpromiso
 
 
e
stat
a
l
 
 
n
úmero
 
 
2
15
 
 
que
 
 
a
 
 
la
) (
l
etra
 
 
s
eñ
a
la:
) (
“
i
m
p
l
e
mentar
 
la
 
armo
n
ización
 
c
ont
a
ble
 
en
 
e
l
 
G
o
b
i
erno
 
d
e
l
 
e
s
tado,
 
d
e
 
a
cuerdo
 
c
on
 
los
 
parámetros
 
 
que
 
esta
b
l
ece
 
 
la
 
l
e
y
 
d
e
 
l
a
 
mate
r
i
a
”
.
 
 
De
 
t
a
l
 
manera
 
 
que,
 
s
ig
u
i
endo
 
 
e
ste
 
objetivo
 
r
e
ctor
 
de
 
la
 
planea
c
ión,
 
y
 
en
 
coor
d
i
n
a
c
ión
 
con
 
los
 
criteri
o
s
 
de
 
a
usteri
d
ad,
 
disci
p
lina
  
 
p
resupue
s
t
a
l
  
 
y
 
 
fin
a
n
ci
e
ra,
  
 
criteri
o
s
  
 
a
cogid
o
s
  
 
desde
 
 
el
 
 
p
rinc
i
p
io
  
 
de
 
 
la
 
pr
e
sente
 
 
admi
n
istrac
i
ón
 
 
pública,
 
 
a
 
la
 
fe
c
ha;
 
se
 
e
s
pera
 
 
alcan
z
ar
 
 
la
 
c
o
nsolid
a
c
ión
 
 
de
 
un
 
sist
e
ma
 
de
 
recau
d
ación
 
e
s
ta
b
le,
 
m
o
derado
 
y
 
tran
s
parente.
T
E
R
C
ER
A
.
 
 
De
 
conformidad
 
 
c
on
 
todo
 
l
o
 
v
er
t
i
do
 
esta
 
Comisión
 
Perman
e
nte,
 
 
de
s
pués
 
de
 
 
haber
 
 
a
na
l
i
z
ado
 
 
la
 
 
legalidad
 
 
y
 
 
c
ons
t
i
tuc
i
o
n
alid
a
d
 
 
de
 
 
cada
 
 
uno
 
 
de
 
 
los
 
 
d
i
s
t
i
n
t
o
s
 
con
c
ept
o
s
 
tribut
a
r
ios
 
q
u
e
 
e
s
tabl
e
c
e
 
la
 
presente
 
iniciativa
 
o
b
j
eto
 
de
 
estudio;
 
a
s
í
 
c
o
mo
 
la
 
armoni
z
a
ción
 
y
 
c
orr
e
lación
 
norm
a
ti
v
a
 
en
t
re
 
la
 
Ley
 
G
eneral
 
de
 
H
a
ci
e
nda
 
del
 
Es
t
ado
 
de
 
Yuca
t
án,
 
con
 
la
 
res
p
e
c
ti
v
a
 
ley
 
d
e
 
i
ngr
e
s
o
s
 
e
s
tatal
 
pro
p
uesta;
 
s
e
 
o
bser
v
a,
 
que
 
s
u
s
 
di
s
p
o
s
i
c
iones
 
 
res
u
l
tan
 
 
a
c
ordes
 
 
c
o
n
 
 
las
 
d
isp
o
s
ic
i
ones
 
 
f
i
scal
e
s
 
 
federales
 
 
y
 
e
stata
l
es,
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
PÁG
I
NA
 
6
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C
.
,
 
JUEVES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
BRE
 
DE
 
201
5
.
) (
así
 
c
o
mo
 
con
 
los
 
preceptos
 
 
rela
t
ivos
 
 
y
 
aplic
a
b
l
es
 
 
de
 
la
 
Con
s
t
itución
 
 
Po
l
ítica
 
 
de
 
l
o
s
 
Esta
d
os
 
U
n
i
d
os
 
M
e
x
i
c
a
n
o
s,
 
y
 
en
 
relac
i
ón
 
con
 
e
l
 
c
ont
e
xto
 
e
c
onómi
c
o
 
d
el
 
E
stado,
 
por
 
lo
 
que
 
es
 
de
 
considerarse
 
aprobar
 
el
 
presente
 
dictamen.
Por
 
 
lo
 
 
ant
e
s
 
 
e
x
pu
e
s
to
 
 
y
 
 
funda
d
o,
 
 
los
 
 
diput
a
dos
 
 
que
 
 
i
n
tegramos
 
 
e
s
ta
 
 
C
o
misión
 
Permanente
 
de
 
P
r
e
s
upuesto,
 
Patrimon
i
o
 
Esta
t
al
 
y
 
Mu
n
icipal,
 
consid
e
ramos
 
que
 
la
 
inici
a
tiva
 
 
de
 
Ley
 
de
 
In
g
resos
 
 
d
e
l
 
Estado
 
 
de
 
Y
ucatán
 
 
para
 
el
 
E
j
ercicio
 
 
Fisc
a
l
 
 
20
1
6,
 
debe
 
ser
 
aprobada
 
por
 
los
 
razo
n
a
mientos
 
antes
 
man
i
f
e
stad
o
s
.
En
 
tal
 
virtu
d
,
 
c
on
 
fund
a
mento
 
en
 
l
o
s
 
art
í
cu
l
o
s
 
2
9
 
y
 
30,
 
fracc
i
ón
 
V
 
y
 
VI
 
primer
 
párr
a
f
o
 
de
 
la
 
Cons
t
i
tuci
ó
n
 
 
P
olí
t
i
c
a,
 
 
18
 
y
 
43
 
fra
c
ción
 
 
IV
 
i
nc
i
so
 
a)
 
de
 
la
 
Ley
 
de
 
G
obierno
 
 
del
 
Poder
 
Legis
l
ati
v
o
 
y
 
71
 
f
r
a
c
ción
 
II
 
d
el
 
Re
g
l
a
m
e
nto
 
de
 
l
a
 
L
ey
 
de
 
Go
b
ierno
 
del
 
P
o
d
e
r
 
Legisla
t
i
v
o,
 
 
todos
 
 
l
o
s
 
ord
e
namientos
 
 
del
 
E
stado
 
 
de
 
Yucat
á
n,
 
 
s
omet
e
m
o
s
 
 
a
 
consider
a
ción
  
 
del
 
 
Pl
e
no
 
 
del
 
 
H.
 
 
Congr
e
so
  
 
del
 
 
Estado
 
 
de
 
 
Y
uca
t
án,
 
 
el
 
 
si
g
u
ien
t
e
 
pr
o
yecto
 
de:
L
e
y
 
de
 
Ingresos
 
del
 
Estado
 
 
de
 
Y
u
catán
 
pa
r
a
 
el
 
Ejercicio
 
Fi
s
cal
 
 
2016
Capítulo
 
I
 
In
gre
s
os
Artí
c
u
lo
 
1.
 
Objeto
Esta
 
l
e
y
 
t
i
e
ne
 
por
 
o
bjeto
 
 
estab
l
ec
e
r
 
 
los
 
ingr
e
s
os
 
 
que
 
perm
i
tan
 
 
e
l
 
f
i
n
anc
i
a
miento
 
 
de
 
las
 
a
ccion
e
s
,
 
estrate
g
i
as,
 
c
o
mpromisos
 
y
 
pro
y
e
ctos
 
conte
n
idos
 
en
 
el
 
P
l
an
 
Estatal
 
d
e
 
Desarr
o
l
lo
 
2012-2018
 
y
 
l
o
s
 
programas
 
q
u
e
 
de
 
él
 
deriven,
 
para
 
el
 
e
j
ercicio
 
fisc
a
l
 
compren
d
ido
 
del
 
01
 
de
 
enero
 
de
 
2016
 
al
 
31
 
de
 
dici
e
mbre
 
d
e
 
2016.
Los
  
 
ingr
e
s
os
  
 
referid
o
s
  
 
en
  
 
el
 
 
p
árrafo
  
 
anter
i
or
  
 
se
  
 
in
t
egrarán
  
 
c
o
n
  
 
l
os
  
 
r
e
c
u
r
s
o
s
 
pro
v
enientes
 
de
 
im
p
ue
s
tos,
 
d
e
rech
o
s,
 
producto
s
,
 
a
pr
o
v
e
c
h
a
m
iento
s
,
 
i
ng
r
e
s
o
s
 
e
x
traordinario
s
,
 
apoyos,
 
particip
a
ciones
 
y
 
fo
n
dos
 
de
 
a
p
orta
c
ion
e
s
 
f
ederales
 
q
ue
 
determinen
 
e
s
ta
 
l
e
y
 
y
 
l
a
s
 
dem
á
s
 
l
eyes
 
fiscal
e
s
 
a
plica
b
l
es.
Los
 
ent
e
s
 
p
úb
l
ic
o
s
 
que
 
rec
i
ban
 
l
o
s
 
ingresos
 
previ
s
t
o
s
 
en
 
el
 
párrafo
 
a
nter
i
or,
 
deber
á
n
 
or
i
entar,
 
 
de
 
 
manera
 
 
pr
i
or
i
ta
r
i
a,
 
 
el
 
 
e
j
erc
i
c
io
 
 
de
 
 
estos
 
 
h
a
cia
 
 
el
 
 
c
u
m
p
limiento
 
 
de
 
 
las
 
accion
e
s
,
 
e
strategi
a
s
,
 
compr
o
mi
s
o
s
 
y
 
proyec
t
os
 
conten
i
d
os
 
en
 
el
 
Plan
 
Estatal
 
d
e
 
Desarr
o
l
lo
 
2
012-2018
 
y
 
los
 
programas
 
que
 
de
 
él
 
deri
v
en.
Artí
c
u
lo
 
2.
 
Ingresos
Los
 
ingresos
 
que
 
e
l
 
e
s
t
ado
 
de
 
Yucatán
 
percib
i
r
á
 
durante
 
el
 
e
j
ercicio
 
f
i
scal
 
2016
 
serán
) (
los
  
 
pr
o
v
e
n
ientes
  
 
d
e
  
 
los
 
 
rubros,
 
cont
i
nu
a
c
i
ón
 
se
 
enumeran:
) (
t
i
p
o
s
) (
y
) (
e
n
) (
l
a
s
) (
c
a
ntidades
) (
es
t
imadas,
  
 
que
  
 
a
) (
T
o
tal
) (
$
36
,
9
39
,
3
4
5
,
4
0
2
.
0
0
) (
1
Im
pue
s
tos
) (
$
1
,
4
6
3
,
5
3
6
,
2
7
5
.
00
) (
1
.
1.
) (
Impuestos
 
sobre
 
l
os
 
i
n
gresos
) (
$
1
4
9
,
4
8
6
,
0
1
0
.
00
) (
Sobre
) (
l
o
t
erías,
  
 
r
i
fas,
  
 
s
o
r
t
eos,
) (
c
o
ncursos
  
 
y
  
 
juegos
) (
1
.
1
.
1
.
) (
$
5
5
,
2
3
4
,
7
3
0
.
0
0
) (
c
on
 
cru
c
e
 
de
 
apuest
a
s
 
leg
a
l
m
en
t
e
 
permit
i
d
os
) (
1
.
1
.
2
.
) (
Sobr
e
 
el
 
eje
r
cicio
 
profesional
) (
$
1
5
,
4
2
8
,
0
0
4.
0
0
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
7
) (
C
e
d
ul
a
r
   
 
s
o
bre
   
 
la
   
 
obtención
   
 
de
   
 
ing
r
esos
actividades
 
empr
e
sari
a
les.
) (
p
o
r
) (
1
.
1
.
3
.
) (
$
4
5
,
3
4
1
,
9
2
5
.
0
0
) (
1
.
1
.
4
.
) (
C
e
d
ul
a
r
 
por
 
la
 
ena
j
enación
 
de
 
b
i
e
n
es
 
i
n
muebles.
) (
$
3
3
,
4
8
1
,
3
5
1.
0
0
) (
1
.
2.
) (
Impuesto
 
sobre
 
el
 
pat
r
i
m
onio
) (
‐
‐
) (
1
.
2
.
1
.
) (
I
m
puesto
 
s
o
bre
 
tenencia
 
o
 
uso
 
de
 
v
e
hí
c
ulos.
) (
1
.
3.
) (
Impuesto
 
sobre
 
l
a
 
produ
c
ción,
 
el
 
c
o
n
su
m
o
 
y
 
l
a
s
 
transacciones.
) (
$
2
5
9
,
3
2
1
,
18
8
.
00
) (
1
.
3
.
1
.
1
.
3
.
2
) (
I
m
puesto
 
p
o
r
 
serv
i
c
ios
 
de
 
h
o
spedaje
Sobre
 
ena
j
ena
c
i
ó
n
 
de
 
vehículos
 
usa
d
os
A
dicional
 
 
pa
r
a
 
 
la
 
 
ejec
u
c
i
ó
n
 
 
de
 
 
o
b
ras
 
 
ma
t
e
riales
 
 
y
 
asistencia
 
social
) (
$27
,
394
,
836.00
$9
,
8
18
,
5
02.00
) (
1
.
3
.
3
.
) (
$
8
7
,
0
2
2
,
1
2
5
.
0
0
) (
1
.
3
.
4
.
) (
I
m
puesto
 
a
 
las
 
er
o
g
aciones
 
en
 
j
u
eg
o
s
 
y
 
con
c
u
r
sos
) (
$
1
3
4
,
7
8
5
,
7
25
.
00
) (
1
.
3
.
5
.
) (
I
m
puesto
 
a
 
casas
 
de
 
em
p
e
ño
) (
$300,000
.
00
) (
1
.
4.
1
.
5.
) (
Impuestos
 
al
 
c
o
m
e
rcio
 
exte
r
i
or
Impuestos
 
sobre
 
n
óminas
 
y
 
asimilab
l
e
s
) (
‐
$
1
,
0
0
4
,
8
2
3
,
0
0
7
.
00
) (
Sobre
  
 
e
r
o
g
acio
n
e
s
perso
n
a
l
) (
p
o
r
) (
remu
n
e
ración
) (
al
) (
trabajo
) (
1
.
5
.
1
.
) (
$1
,
0
04
,
8
23
,
0
07
.
0
0
) (
1
.
6.
1
.
7.
1
.
8.
) (
Impuestos
 
e
c
ológicos
A
cce
s
o
r
ios
O
t
ros
 
imp
u
es
t
os
) (
‐
$
1
6
,
8
0
0
,
1
0
3.
0
0
‐
) (
Impuestos
   
 
com
p
rendidos
) (
en
) (
las
   
 
frac
c
i
o
n
es
) (
d
e
   
 
la
   
 
ley
   
 
de
   
 
i
n
gresos
) (
1
.
9.
) (
causadas
  
 
en
  
 
ej
e
r
cicios
  
 
fiscales
  
 
a
n
t
eriores
  
 
pendien
t
e
s
  
 
de
  
 
l
i
q
uidación
pa
g
o
) (
o
) (
$
3
3
,
1
0
5
,
9
6
7
.
0
0
) (
1
.
9
.
1
) (
I
m
puesto
 
s
o
bre
 
tenencia
 
o
 
uso
 
de
 
v
e
hí
c
ulos.
) (
$
3
3
,
1
0
5
,
9
6
7
.
00
‐
‐
‐
‐
‐
‐
‐
‐
) (
2
) (
Cuotas
 
y
 
a
p
o
r
t
a
ciones
 
d
e
 
s
e
g
u
r
id
a
d
 
s
o
cial
) (
2
.
1.
2
.
2.
2
.
3.
2
.
4.
2
.
5.
) (
Aportaciones
 
para
 
f
o
nd
o
s
 
de
 
vi
v
i
e
n
da
Cuotas
 
p
a
ra
 
el
 
Se
g
u
r
o
 
Social
Cuo
t
as
 
d
e
 
aho
r
r
o
 
pa
r
a
 
e
l
 
r
et
i
ro
O
t
ras
 
cuotas
 
y
 
aport
a
c
iones
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7
.
2.
) (
I
n
g
r
esos
 
de
 
oper
a
c
ión
 
de
 
ent
i
d
a
d
e
s
 
para
es
t
a
t
a
l
e
s
 
emp
r
esa
r
i
a
l
e
s
) (
0
) (
In
g
r
esos
por
ventas
de
b
i
enes
y
servic
i
o
s
producid
o
s
en
e
s
t
ablecimientos
 
d
e
l
 
Gobie
r
no
 
C
e
n
t
ral
) (
7
.
3.
) (
0
)
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) (
PÁ
G
I
N
A
 
11
) (
8
) (
P
a
rti
c
ip
a
c
i
ones
 
y
 
a
p
o
r
t
a
c
i
o
n
e
s
) (
$
2
9
,
2
2
9
,
9
0
4
,
8
0
2
.
0
0
) (
8
.
1.
) (
P
a
r
t
i
c
ipacion
e
s
) (
$
1
0
,
9
2
2
,
5
1
9
,
9
9
9.
0
0
) (
8
.
1
.
1
.
8
.
1
.
2
.
) (
Fondo
 
G
e
n
e
r
al
Fondo
 
d
e
 
F
o
men
t
o
 
Municipal
) (
$7
,
8
92
,
5
19
,
9
99.
0
0
$
7
7
2
,
0
0
0
,
0
00
.
00
) (
8
.
1
.
3
.
) (
Fondo
 
Es
p
e
c
i
al
 
s
o
b
r
e
 
P
r
odu
c
c
i
ón
 
y
 
S
e
r
v
i
c
ios
 
(
I
EP
S)
) (
$
2
5
4
,
0
0
0
,
0
00
.
00
) (
Fondo
 
d
e
 
Compe
n
sación
 
so
b
r
e
 
Au
t
omóv
i
les
 
Nu
e
v
os
(
I
S
AN
)
Fondo
 
d
e
 
Fiscal
i
z
a
c
ión
 
y
 
Recau
d
a
c
i
ón
 
(F
o
fi
r
)
) (
8
.
1
.
4
.
) (
$
3
0
,
0
0
0
,
0
0
0
.
0
0
) (
8
.
1
.
5
.
) (
$
8
8
2
,
0
0
0
,
0
00
.
00
) (
8
.
1
.
6
.
8
.
1
.
7
.
8
.
1
.
8
.
) (
Fondo
 
d
e
 
Compe
n
sación
 
(
R
epe
c
os
 
e
 
int
e
r
m
e
d
i
o
s)
Ven
t
a
 
final
 
d
e
 
g
a
s
olina
 
y
 
di
esel
Fondo
 
I
S
R
) (
$
3
3
7
,
0
0
0
,
0
00
.
00
$
7
5
5
,
0
0
0
,
0
00
.
00
) (
8
.
2.
) (
A
p
or
tacion
es
) (
$
1
1
,
1
6
1
,
9
9
8
,
0
9
9.
0
0
) (
F
ondo
 
 
d
e
 
 
A
p
or
t
aciones
 
para
 
 
la
 
 
N
ómina
 
 
E
d
uca
t
i
v
a
 
 
y
Gasto
 
Opera
t
ivo
) (
8
.
2
.
1
.
) (
$
5
,
5
1
9
,
8
7
7
,
7
3
6
.
00
) (
8
.
2
.
2
.
) (
F
ondo
 
d
e
 
A
p
or
t
a
c
i
o
n
es
 
p
a
ra
 
los
 
Servi
c
i
os
 
de
 
S
a
l
u
d
) (
$
1
,
6
8
6
,
5
8
5
,
8
3
3
.
00
) (
F
ondo
   
 
de
Social
) (
Aportaciones
   
 
pa
r
a
   
 
la
   
 
Infraes
t
ru
c
t
u
r
a
) (
8
.
2
.
3
.
) (
$
1
,
4
3
8
,
8
5
6
,
4
6
6
.
00
) (
Fon
d
o
   
 
de
   
 
Apor
t
acio
n
e
s
   
 
pa
r
a
   
 
l
a
I
n
fra
e
s
t
ructura
 
So
c
i
al
 
Municipales
) (
8
.
2.
3
.
1
.
) (
$1
,
2
64
,
4
46
,
1
74
.
0
0
) (
Fon
d
o
   
 
de
   
 
Apor
t
acio
n
e
s
   
 
pa
r
a
   
 
l
a
I
n
fra
e
s
t
ructura
 
So
c
i
al
 
Es
t
a
t
a
l
) (
8
.
2.
3
.
2
.
) (
$
1
7
4
,
4
1
0
,
2
92
.
00
) (
Fondo
 
 
d
e
 
 
A
p
or
taciones
 
 
p
a
r
a
 
 
el
 
 
F
o
r
t
a
l
e
c
i
m
i
e
n
t
o
 
 
de
los
 
Municipios
F
ondo
 
d
e
 
A
p
or
t
a
c
i
o
n
es
 
Múltiples
) (
8
.
2
.
4
.
) (
$
1
,
0
7
9
,
3
1
2
,
6
7
3
.
00
) (
8
.
2
.
5
.
) (
$
4
5
9
,
7
8
4
,
3
6
9
.
00
) (
8
.
2.
5
.
1
.
) (
I
n
fra
e
s
t
r
uctu
r
a
 
e
d
u
ca
t
i
v
a
) (
$
2
2
5
,
7
1
4
,
0
29
.
00
) (
Infraes
t
ructura
e
d
uca
t
iva
 
b
á
si
c
a
Infraes
t
ructura
 
e
d
uca
t
i
v
a
 
s
upe
r
i
or
Infraes
t
ru
c
t
ura
) (
$
1
4
2
,
4
3
1
,
8
02
.
00
) (
8
.
2
.5
.
1
.
1.
) (
8
.
2
.5
.
1
.
2.
) (
$
7
5
,
2
0
6
,
8
0
0
.
0
0
) (
8
.
2
.5
.
1
.
3.
) (
e
d
uca
t
iva
super
i
o
r
) (
m
e
dia
) (
$8
,
0
75
,
4
27
.
0
0
) (
8
.
2.
5
.
2
.
) (
Asis
tenc
ia
 
social
) (
$
2
3
4
,
0
7
0
,
3
40
.
00
) (
F
ondo
 
 
de
 
 
A
p
o
r
taciones
 
 
p
a
ra
 
 
Edu
c
a
c
i
ó
n
 
 
Tecnológica
y
 
de
 
Adultos
) (
8
.
2
.
6
.
) (
$
1
6
1
,
1
4
1
,
9
07
.
00
) (
8
.
2.
6
.
1
.
8
.
2.
6
.
2
.
) (
Educación
 
t
e
c
n
ol
ó
g
i
c
a
Ed
u
c
ación
 
de
 
adu
l
t
os
) (
$
9
4
,
4
3
8
,
4
2
0.
0
0
$
6
6
,
7
0
3
,
4
8
7
.
00
)
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D
E
 
DICIEMBRE
 
DE
 
20
1
5.
) (
F
ondo
 
 
de
 
 
Ap
o
r
taciones
 
 
p
a
ra
 
 
la
 
 
Seguridad
 
 
Púb
l
ica
de
 
los
 
Est
a
d
os
Fondo
 
 
d
e
 
 
A
p
or
taciones
 
 
p
a
r
a
 
 
el
 
 
F
o
r
t
a
l
e
c
i
m
i
e
n
t
o
 
 
de
 
las
 
En
t
idades
 
Fed
e
r
a
tivas
) (
8
.
2
.
7
.
) (
$
1
7
7
,
6
3
7
,
5
37
.
00
) (
8
.
2
.
8
.
) (
$
6
3
8
,
8
0
1
,
5
78
.
00
) (
8
.
3.
) (
C
o
nv
e
nios
) (
$
7
,
1
4
5
,
3
8
6
,
7
0
4
.
00
) (
9
Transfere
n
cias,
 
as
i
g
nac
i
on
e
s
,
 
su
b
sid
i
os
 
y
 
o
t
ras
 
a
y
u
d
as
) (
$
1
,
7
5
3
,
8
6
0
,
4
4
5
.
00
) (
9
.
1.
9
.
2.
9
.
3.
) (
T
r
ans
f
e
r
en
c
i
as
 
inte
r
n
a
s
 
y
 
a
signacio
n
es
 
al
 
s
e
c
t
o
r
 
pú
b
l
i
c
o
T
r
ans
f
e
r
en
c
i
as
 
al
 
r
e
sto
 
del
 
s
e
ctor
 
p
ú
b
l
i
c
o
S
ub
s
i
d
i
o
s
 
y
 
sub
v
e
n
cion
es
) (
$1
,
7
53
,
8
60
,
4
45.
0
0
) (
9
.
3
.
1
.
) (
Un
i
v
e
r
s
i
d
a
d
 
Autóno
ma
 
d
e
 
Y
u
cat
á
n
) (
$1
,
7
53
,
8
60
,
4
45.
0
0
) (
9
.
4.
9
.
5.
9
.
6.
) (
Ayudas
 
sociales.
Pensiones
 
y
 
jubilaciones
T
r
ans
f
e
r
en
c
i
as
 
a
 
f
i
deico
m
i
s
o
s
,
 
m
an
d
a
t
os
 
y
 
a
n
á
logos
) (
0
I
n
g
r
e
s
o
s
 
de
r
iva
d
os
 
d
e
 
f
ina
n
c
i
a
mi
en
t
os
) (
$
5
8
0
,
3
2
2
,
9
7
6
.
00
) (
0
.
1.
0
.
2.
) (
E
n
d
e
udami
en
to
 
i
n
te
r
no
E
n
deudamiento
 
ex
t
e
rno
) (
$
5
8
0
,
3
2
2
,
9
76
.
00
) (
Artí
c
u
lo
 
3.
 
Emp
r
éstitos
 
y
 
operac
i
ones
 
d
e
 
fina
n
c
iamiento
 
p
ú
blico
El
 
 
Poder
 
 
E
j
e
c
uti
v
o
 
 
d
e
l
 
 
e
stado,
 
 
por
 
 
con
d
u
cto
 
 
de
 
 
l
a
 
 
S
ecretar
í
a
 
 
de
) (
A
d
m
i
n
i
stración
 
 
y
) (
F
i
nanz
a
s
,
 
 
contratará
 
 
y
 
 
e
jercerá
 
 
e
mpré
s
tit
o
s
 
 
y
 
 
otras
 
 
opera
c
ion
e
s
 
 
de
 
 
financi
a
mien
t
o
 
público,
 
en
 
términ
o
s
 
de
 
l
a
 
Ley
 
de
 
Deuda
 
P
úbli
c
a
 
d
e
l
 
E
s
t
a
do
 
de
 
Y
uc
a
tán,
 
y
 
para
 
el
 
financi
a
m
i
e
nto
 
 
del
 
P
r
e
s
upuesto
 
 
d
e
 
Egres
o
s
 
 
del
 
E
s
tado
 
de
 
Y
ucatán
 
 
para
 
el
 
E
j
e
r
c
i
cio
 
F
i
s
c
a
l
 
2016,
 
ha
s
ta
 
por
 
un
 
monto
 
de
 
$580,322,9
7
6.00.
Se
 
autoriza
 
al
 
Poder
 
Eje
c
utivo
 
d
e
l
 
estado
 
para
 
que,
 
por
 
c
o
nducto
 
de
 
la
 
Se
c
r
e
taría
 
de
 
Adm
i
nistr
a
ción
  
 
y
 
 
Finan
z
as,
 
 
e
j
er
z
a
 
 
el
 
 
monto
 
 
de
 
 
ende
u
d
a
miento
  
 
a
u
tori
z
ado
 
 
en
 
 
e
l
 
párrafo
 
anterior
 
med
i
an
t
e
 
 
l
a
 
c
ontratación
 
 
y
 
ejercic
i
o
 
de
 
u
n
o
 
o
 
v
a
r
i
o
s
 
f
i
nan
c
i
a
m
i
en
t
os
 
con
 
 
i
n
s
t
it
u
c
i
on
e
s
 
 
de
 
 
c
r
éd
i
to
 
 
m
e
xicana
s
.
 
 
En
 
 
todo
 
 
c
aso,
 
 
los
 
 
financiamient
o
s
 
autorizad
o
s
 
podrán
 
contratarse
 
has
t
a
 
por
 
un
 
p
l
azo
 
de
 
v
e
inte
 
año
s
.
Los
 
recurs
o
s
 
obten
i
dos
 
en
 
los
 
f
i
n
anciamient
o
s
 
autori
z
a
d
os
 
deberán
 
d
e
stinarse
 
a
 
i
n
v
e
r
siones
  
 
públicas
  
 
produ
c
tivas
  
 
que
  
 
c
u
mp
l
an
  
 
c
on
  
 
los
  
 
fin
e
s
  
 
y
  
 
di
s
pos
i
c
i
o
n
e
s
 
conten
i
d
o
s
 
 
en
 
el
 
artí
c
ulo
 
 
2
 
fracción
 
 
XV
 
de
 
la
 
Ley
 
de
 
Deuda
 
 
P
úbli
c
a
 
 
del
 
E
stado
 
 
d
e
 
Yuc
a
tán.
  
 
A
s
im
i
s
mo,
  
 
l
o
s
 
 
recursos
  
 
o
btenid
o
s
  
 
podrán
  
 
d
estinar
s
e
  
 
p
ara
  
 
cubrir
  
 
l
a
s
 
er
o
gaciones
 
directamen
t
e
 
re
l
ac
i
ona
d
as
 
c
on
 
la
 
o
b
ten
c
ión
 
de
 
los
 
f
i
na
n
c
i
a
mient
o
s
.
Se
 
 
fa
c
ulta
 
 
al
 
 
P
oder
 
 
E
j
e
c
uti
v
o
 
 
d
e
l
 
 
estado
 
 
p
a
ra
 
 
que,
 
 
s
i
n
 
 
perj
u
icio
 
 
d
e
 
 
afe
c
t
a
c
i
o
n
e
s
 
pre
v
i
a
s
,
 
af
e
c
te
 
de
 
ma
n
era
 
i
r
r
e
vo
c
a
ble
 
como
 
g
arantía
 
o
 
c
o
mo
 
fuente
 
de
 
pago
 
de
 
los
 
financi
a
m
i
e
ntos
 
 
autorizados
 
en
 
e
s
t
e
 
artí
c
u
lo
 
h
a
s
ta
 
4%
 
d
e
 
los
 
i
ngres
o
s
 
o
 
d
e
re
c
h
o
s
 
de
 
las
 
particip
a
c
ion
e
s
 
que
 
en
 
ingr
e
s
os
 
feder
a
les
 
correspondan
 
al
 
e
s
tado
 
de
 
Yu
c
atán,
 
d
el
 
F
o
ndo
 
General
 
de
 
Particip
a
c
ion
e
s
 
a
 
que
 
ha
c
e
 
r
e
feren
c
ia
 
el
 
artícu
l
o
 
2
 
de
 
la
 
Ley
 
de
 
Coord
i
n
a
c
i
ó
n
 
 
Fis
c
a
l
 
 
federa
l
,
 
 
a
sí
 
 
como
 
 
c
ualq
u
i
er
 
 
otro
 
 
fo
n
do
 
 
que
 
 
e
v
e
ntualmente
 
 
lo
 
su
s
t
it
u
y
a
 
o
 
com
p
l
e
men
t
e
 
 
por
 
c
ual
q
u
i
er
 
c
a
u
sa.
 
La
 
afe
c
tac
i
ó
n
 
de
 
part
i
cipac
i
on
e
s
 
 
a
 
que
)
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PÁ
G
I
N
A
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) (
se
 
re
f
iere
 
e
ste
 
a
r
tí
c
u
lo
 
podrá
 
formali
z
a
r
s
e
 
a
 
través
 
de
 
un
 
f
idei
c
o
mi
s
o,
 
el
 
c
ual
 
no
 
será
 
considerado
 
entidad
 
parae
s
tatal.
Asimi
s
mo,
 
 
s
e
 
 
autori
z
a
 
 
al
 
 
Poder
 
 
E
j
e
cutivo
 
 
del
 
 
estado
 
 
a
 
 
que,
 
 
por
 
 
condu
c
to
 
 
d
e
 
 
la
 
Secretaría
 
de
 
Admi
n
istrac
i
ón
 
 
y
 
Fin
a
n
z
as,
 
ce
l
eb
r
e
 
to
d
os
 
los
 
actos
 
j
urí
d
i
cos
 
nec
e
s
ari
o
s
 
o
 
co
n
v
enientes
 
 
para
 
d
a
r
 
cum
p
lim
i
e
nto
 
 
a
 
lo
 
e
s
tablecido
 
 
en
 
e
s
te
 
artí
c
ulo,
 
así
 
como
 
a
 
las
 
o
b
ligaciones
 
deriv
a
das
 
de
 
l
o
s
 
contratos
 
o
 
c
o
n
v
e
n
i
o
s
 
q
ue
 
en
 
térmi
n
os
 
de
 
éste
 
se
 
ce
l
ebren,
 
i
n
c
l
u
yendo
 
sin
 
limitac
i
ón:
 
la
 
celebraci
ó
n
 
de
 
c
ontratos
 
y
 
tít
u
los
 
de
 
cré
d
it
o
,
 
de
 
coberturas
 
de
 
tasas
 
d
e
 
i
nterés,
 
de
 
fideic
o
miso,
 
c
o
n
v
e
n
i
o
s
 
modi
f
i
c
atorios,
 
así
 
c
o
mo
 
contratos
 
con
 
cali
f
i
c
a
d
or
a
s,
 
con
 
a
s
esor
e
s
 
f
inancier
o
s
 
y
 
con
 
ase
s
ores
 
leg
a
l
e
s.
 
E
s
t
a
s
 
operaciones
  
 
podrán
  
 
tener
  
 
la
  
 
misma
  
 
fuente
  
 
de
  
 
pa
g
o
  
 
que
  
 
l
o
s
  
 
financi
a
m
i
e
ntos
 
autorizad
o
s
 
en
 
este
 
artículo.
Se
 
autor
i
za
 
al
 
Poder
 
E
j
e
c
utivo
 
del
 
e
s
tado,
 
a
 
través
 
de
 
la
 
S
ecretaría
 
de
 
Adm
i
n
i
s
traci
ó
n
 
y
 
 
F
i
nanz
a
s
,
 
 
para
 
 
que,
 
 
en
 
 
adición
 
 
al
 
 
monto
 
 
de
 
 
endeudamien
t
o
 
 
e
s
t
a
blec
i
do
 
 
en
 
 
el
 
pr
i
mer
 
párr
a
fo
 
de
 
este
 
a
rtículo,
 
ll
e
v
e
 
a
 
c
abo
 
op
e
racion
e
s
 
c
o
n
 
i
n
strumen
t
os
 
deri
v
ad
o
s,
 
incl
u
y
endo
 
 
s
in
 
 
l
i
mitar
 
 
contratos
 
 
de
 
 
cobertura
 
 
o
 
 
contratos
 
 
de
 
 
interc
a
m
b
i
o
 
 
de
 
 
t
a
s
as,
 
para
 
efecto
 
de
 
cubrir
 
r
i
esg
o
s
 
de
 
mercado
 
re
l
acionados
 
c
on
 
l
o
s
 
financiamientos
 
contratados
 
en
 
térm
i
n
o
s
 
de
 
e
s
te
 
artículo.
El
 
Poder
 
Eje
c
utivo
 
del
 
e
s
tado,
 
deberá
 
pre
v
er
 
en
 
el
 
proye
c
to
 
de
 
presupuesto
 
de
 
cada
 
ejercic
i
o
 
f
i
s
c
al,
 
el
 
pago
 
y
 
s
e
r
v
icio
 
d
e
 
los
 
f
inanciamientos
 
 
e
 
i
nstr
u
ment
o
s
 
 
re
l
a
c
i
onados
 
que
 
se
 
c
ontraten
 
al
 
am
p
aro
 
de
 
este
 
a
r
tí
c
ulo
 
h
a
s
t
a
 
su
 
total
 
li
q
u
idac
i
ón.
Artí
c
u
lo
 
4.
 
Participaciones
 
municipales
El
 
 
Poder
 
 
E
j
e
c
uti
v
o
 
 
d
e
l
 
 
e
stado,
 
 
por
 
 
con
d
u
cto
 
 
de
 
 
l
a
 
 
S
ecretar
í
a
 
 
de
 
 
A
d
m
i
n
i
stración
 
 
y
 
F
i
nanz
a
s
,
 
r
e
c
i
b
i
rá
 
l
a
s
 
p
articip
a
c
io
n
es
 
 
q
u
e
 
cor
r
e
s
pondan
 
 
a
 
los
 
mu
n
i
cipio
s
,
 
en
 
aquel
l
o
s
 
ca
s
o
s
 
en
 
q
u
e
 
l
as
 
d
isposic
i
on
e
s
 
r
e
lativas
 
a
 
la
 
c
o
o
r
d
i
nac
i
ón
 
f
iscal
 
así
 
lo
 
d
e
term
i
nen.
Artí
c
u
lo
 
5.
 
Disposiciones
 
en
 
mate
r
i
a
 
de
 
r
ecaudación
La
 
re
c
aud
a
c
i
ón
 
de
 
los
 
i
ngr
e
sos
 
a
 
que
 
se
 
re
f
i
ere
 
e
s
ta
 
l
e
y
 
se
 
hará
 
en
 
l
a
s
 
o
f
i
c
inas
 
re
c
audadoras
 
de
 
la
 
S
e
c
r
etaría
 
d
e
 
Adm
i
n
istrac
i
ón
 
y
 
Fi
n
an
z
as,
 
de
 
la
 
Agencia
 
d
e
 
Adm
i
nistr
a
ción
 
 
Fis
c
al
 
de
 
Y
ucatán
 
o
 
en
 
l
as
 
i
n
s
t
itucion
e
s
,
 
 
entidades
 
y
 
e
s
t
ablecim
i
en
t
o
s
 
autorizad
o
s
 
al
 
efe
c
to.
Para
 
que
 
te
n
ga
 
v
al
i
d
e
z
 
el
 
pago
 
o
 
e
ntero
 
d
e
 
l
as
 
contribuci
o
n
e
s
 
 
u
 
otros
 
i
ngr
e
s
o
s
 
a
 
que
 
se
 
refiere
 
e
s
ta
 
l
e
y
,
 
el
 
contr
i
buyente
 
 
obt
e
ndrá
 
r
ec
i
bo
 
o
 
an
o
ta
c
ión
 
c
o
n
 
firma
 
y
 
s
el
l
o
 
del
 
ca
j
ero
 
otor
g
ados
 
 
por
 
alguna
 
of
i
c
i
na
 
recauda
d
ora
 
 
autoriza
d
a;
 
 
lín
e
a
 
de
 
r
e
feren
c
ia
 
 
con
 
sello
 
y
 
f
i
r
ma
 
del
 
c
a
jero
 
de
 
l
a
s
 
i
ns
t
i
t
uciones,
 
en
t
idades
 
o
 
establecim
i
en
t
os
 
 
autori
z
a
d
os;
 
sello
 
d
i
git
a
l
 
con
 
l
ínea
 
d
e
 
referen
c
ia
 
de
 
l
as
 
i
ns
t
i
t
ucio
n
e
s,
 
 
en
t
i
dades
 
o
 
e
stablecim
i
en
t
os
 
autorizad
o
s
;
 
o
 
s
ello
 
d
ig
i
t
al
 
con
 
línea
 
de
 
re
f
eren
c
ia
 
cuando
 
se
 
r
e
ali
c
e
 
pago
 
o
 
entero
 
d
e
 
contrib
u
cio
n
es
 
por
 
l
o
s
 
med
i
os
 
e
l
e
ctróni
c
o
s
 
autori
z
ad
o
s.
Cuando
  
 
el
 
 
contrib
u
y
e
nte
  
 
rea
l
ice
 
 
el
 
 
pago
 
 
o
 
 
entero
 
 
d
e
 
 
contribucione
s
,
  
 
me
d
i
ante
 
dec
l
ar
a
ción
 
o
 
línea
 
d
e
 
referencia,
 
en
 
of
i
c
inas
 
re
c
au
d
adoras
 
de
 
l
a
 
A
g
e
n
cia
 
de
 
Adm
i
nistr
a
ción
 
 
Fis
c
a
l
 
de
 
Y
ucatán,
 
r
e
c
i
b
irá
 
a
d
ici
o
na
l
mente
 
 
a
c
u
s
e
 
de
 
pa
g
o
 
c
on
 
firma
 
y
 
sello
 
d
e
l
 
c
a
je
r
o.
Para
 
l
o
s
 
e
f
ectos
 
de
 
l
o
s
 
párrafos
 
anter
i
ore
s
,
 
se
 
entenderá
 
por
 
l
ínea
 
d
e
 
referen
c
i
a
,
 
e
l
 
con
j
unto
 
 
de
 
caracter
e
s
 
 
que
 
perm
i
t
en
 
 
ident
i
f
i
c
a
r
 
 
de
 
manera
 
 
ún
i
ca
 
una
 
transacc
i
ón
 
 
y
 
validar
 
la
 
i
n
formación
 
pre
s
entada
 
en
 
l
as
 
i
n
s
t
itucion
e
s
,
 
entidades
 
o
 
e
s
tablecim
i
en
t
o
s
 
autorizad
o
s
  
 
u
 
 
of
i
cin
a
s
 
 
recaudadoras
  
 
de
 
 
la
 
 
Agencia
 
 
de
 
 
A
dmi
n
istr
a
ci
ó
n
  
 
F
i
s
c
a
l
 
 
de
 
Yuc
a
tán,
 
obteniendo
 
c
o
mo
 
r
e
s
u
ltado
 
dígitos
 
verifi
c
ador
e
s.
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Artí
c
u
lo
 
6.
 
Concentración
 
de
 
los
 
i
n
g
r
esos
Los
 
i
ngre
s
o
s
 
 
que
 
se
 
r
e
cauden
 
 
por
 
parte
 
de
 
l
a
s
 
depende
n
c
i
a
s
 
 
de
 
la
 
Adm
i
ni
s
tr
a
c
i
ón
 
Pública
 
 
e
s
t
atal
 
 
o
 
 
sus
 
 
órganos
 
 
admi
n
i
s
tr
a
tivos
  
 
desconce
n
trados
  
 
por
 
 
los
 
 
di
v
e
r
s
o
s
 
con
c
ept
o
s
 
q
u
e
 
estab
l
e
c
e
 
e
s
ta
 
l
e
y
,
 
deberán
 
con
c
entrarse
 
en
 
la
 
Te
s
o
r
ería
 
Ge
n
eral
 
d
e
l
 
Esta
d
o
 
 
a
 
 
más
 
 
tardar
 
 
el
 
 
te
r
c
er
 
 
día
 
 
háb
i
l
 
 
sigu
i
ente
 
 
al
 
 
de
 
 
s
u
 
 
r
e
c
e
p
c
ión
 
 
y
 
 
deberán
 
re
f
lejarse,
 
 
cua
l
quiera
 
 
q
ue
 
 
s
ea
 
 
s
u
 
 
natural
e
z
a,
 
 
tanto
 
 
en
 
 
los
 
 
regi
s
tros
 
 
de
 
 
la
 
 
propia
 
T
e
sorería
 
General
 
del
 
Estado
 
como
 
en
 
la
 
c
uenta
 
pública.
Las
 
c
ont
r
i
b
u
c
i
on
e
s,
 
 
pro
d
uctos
 
o
 
apr
o
v
e
c
h
a
mientos
 
 
a
 
l
o
s
 
que
 
l
as
 
l
e
y
e
s
 
de
 
c
ará
c
ter
 
no
 
fisc
a
l
 
otorg
u
en
 
una
 
n
atura
l
eza
 
 
dis
t
i
n
ta
 
a
 
la
 
e
s
t
a
blecida
 
 
e
n
 
las
 
l
ey
e
s
 
f
i
scales,
 
tendrán
 
la
 
natural
e
za
 
estab
l
e
c
i
d
a
 
en
 
las
 
leyes
 
fisca
l
e
s.
Artí
c
u
lo
 
7.
 
Calendario
 
de
 
ingresos
Los
 
entes
 
p
ú
bli
c
o
s
 
que
 
reciban
 
i
ng
r
e
s
os
 
de
 
l
o
s
 
señal
a
d
o
s
 
e
n
 
el
 
artíc
u
lo
 
2
 
de
 
esta
 
ley
 
deberán
 
 
formu
l
ar
 
 
su
 
 
c
a
lendario
 
 
d
e
 
 
i
ngr
e
s
os
 
 
c
on
 
 
b
a
se
 
 
m
e
n
sual
 
 
y
 
 
remitirlo
 
 
a
 
 
la
 
Secretaría
 
d
e
 
Adm
i
ni
s
tr
a
c
ión
 
y
 
F
i
nanzas
 
du
r
ante
 
l
os
 
primeros
 
v
einte
 
días
 
de
 
enero.
La
 
S
ecretaría
 
 
de
 
A
dmi
n
istración
 
 
y
 
Finanzas
 
pu
b
li
c
ará,
 
 
a
 
más
 
tardar
 
el
 
ú
l
timo
 
día
 
de
 
enero,
 
en
 
su
 
página
 
de
 
i
nternet,
 
el
 
c
alendario
 
 
de
 
i
ngre
s
o
s
 
con
 
base
 
mensual
 
a
 
que
 
se
 
ref
i
ere
 
el
 
párrafo
 
seg
u
ndo
 
del
 
artí
c
u
lo
 
66
 
de
 
l
a
 
L
e
y
 
Gener
a
l
 
de
 
Contabi
l
i
dad
 
Gubernam
e
nta
l
.
Artí
c
u
lo
 
8.
 
Ap
r
o
vech
a
m
ientos
El
 
 
Poder
 
 
E
j
e
c
uti
v
o
 
 
d
e
l
 
 
e
stado,
 
 
por
 
 
con
d
u
cto
 
 
de
 
 
l
a
 
 
S
ecretar
í
a
 
 
de
 
 
A
d
m
i
n
i
stración
 
 
y
 
F
i
nanz
a
s
,
 
 
queda
 
 
autori
z
ado
 
 
para
 
 
f
i
jar
 
 
o
 
 
mo
d
ificar
 
 
l
o
s
 
 
a
pr
o
v
echamientos
  
 
que
 
 
se
 
cobrarán
 
e
n
 
el
 
ejercicio
 
f
i
s
c
a
l
 
2016,
 
inclu
s
o
 
por
 
el
 
u
s
o,
 
goce,
 
apr
o
ve
c
hamiento
 
o
 
e
x
p
l
ot
a
c
i
ón
 
 
de
 
 
bienes
 
 
s
ujet
o
s
 
 
al
 
 
régimen
 
 
de
 
 
dom
i
n
io
 
 
p
úb
l
ico
 
 
del
 
 
estado
 
 
o
 
 
por
 
 
la
 
pr
e
stac
i
ón
 
 
de
 
servici
o
s
 
 
en
 
el
 
e
j
ercicio
 
 
de
 
las
 
f
unc
i
on
e
s
 
 
de
 
derecho
 
 
p
úb
l
i
c
o,
 
 
por
 
l
o
s
 
que
 
no
 
se
 
e
stabl
e
c
en
 
d
erechos
 
o
 
q
ue
 
por
 
cual
q
u
i
er
 
ca
u
sa
 
legal,
 
no
 
s
e
 
paguen.
Durante
 
el
 
ejerci
c
io
 
fiscal
 
2016,
 
la
 
Secretaría
 
d
e
 
Admi
n
i
strac
i
ón
 
 
y
 
F
i
n
a
nza
s
,
 
m
e
d
i
a
nte
 
re
s
ol
u
cion
e
s
 
 
de
 
 
c
arác
t
er
 
 
parti
c
u
lar,
 
 
aprobará
 
 
los
 
 
mont
o
s
 
 
de
 
 
los
 
 
apr
o
v
ech
a
m
i
entos
 
que
 
cobren
 
las
 
depen
d
en
c
i
a
s
 
de
 
la
 
A
dministración
 
P
ública
 
estata
l
,
 
sal
v
o
 
c
uando
 
su
 
determin
a
ción
 
y
 
c
obro
 
se
 
en
c
uentre
 
pr
e
v
isto
 
en
 
otras
 
l
e
ye
s
.
Artí
c
u
lo
 
9.
 
Productos
El
 
 
Poder
 
 
E
j
e
c
uti
v
o
 
 
d
e
l
 
 
e
stado,
 
 
por
 
 
con
d
u
cto
 
 
de
 
 
l
a
 
 
S
ecretar
í
a
 
 
de
 
 
A
d
m
i
n
i
stración
 
 
y
 
F
i
nanz
a
s
,
 
q
ueda
 
autor
i
zado
 
para
 
fijar
 
o
 
modifi
c
ar,
 
me
d
ia
n
te
 
re
s
ol
u
c
i
o
nes
 
de
 
car
á
c
ter
 
partic
u
l
ar,
 
 
las
 
 
cuotas
 
 
de
 
 
los
 
 
pr
o
d
uctos
 
 
que
 
 
pretendan
  
 
c
obrar
 
 
l
as
 
 
depende
n
ci
a
s
 
durante
 
 
el
 
ejerci
c
io
 
 
f
i
s
c
al
 
 
de
 
20
1
6,
 
 
aun
 
cuando
 
 
su
 
c
o
b
r
o
 
 
se
 
en
c
u
entre
 
 
previsto
 
 
en
 
otras
 
l
e
y
es.
Artí
c
u
lo
 
10.
 
Contribuciones
 
no
 
determinadas
No
 
podrá
 
cobrarse
 
ni
n
guna
 
contri
b
ución
 
que
 
no
 
esté
 
determ
i
nada
 
e
xpres
a
men
t
e
 
en
 
di
s
p
o
s
i
c
iones
 
leg
a
l
e
s.
Artí
c
u
lo
 
11.
 
Convenios
 
celebrados
 
con
 
el
 
Gobierno
 
fed
e
ral
Las
 
dependen
c
i
a
s
 
y
 
entidades
 
que
 
c
elebren
 
contratos
 
o
 
co
n
v
e
n
i
o
s
 
c
on
 
el
 
G
o
b
ierno
 
federal,
 
 
los
 
 
cu
a
l
es
 
 
imp
l
iquen
 
 
ingresos
 
 
para
 
 
la
 
 
Hacienda
 
 
públ
i
ca
 
 
e
s
tata
l
,
 
 
deberán
 
rem
i
t
ir
 
 
c
opia
 
 
de
 
 
d
i
ch
o
s
 
 
i
n
s
tr
u
me
n
t
os
 
 
l
eg
a
les
 
 
a
 
 
la
 
 
S
ecretaría
 
 
de
 
 
Adm
i
n
i
s
traci
ó
n
 
 
y
)
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F
i
nanz
a
s
,
 
p
ara
 
efe
c
tos
 
de
 
conocer
 
los
 
m
o
ntos
 
d
e
 
l
o
s
 
i
ngr
e
sos
 
que
 
ser
á
n
 
depos
i
ta
d
o
s
 
a
 
las
 
cuent
a
s
 
de
 
esta
 
s
e
cretaría.
Artí
c
u
lo
 
12.
 
Ingresos
 
obtenidos
 
de
 
multas
 
por
 
inf
r
acciones
 
fiscales
Para
 
efe
c
tos
 
de
 
lo
 
estab
l
ecido
 
 
por
 
el
 
artí
c
ulo
 
2
0
 
fracc
i
ón
 
I
I
I
 
de
 
l
a
 
Ley
 
de
 
l
a
 
Agen
c
ia
 
de
 
 
Adm
i
n
i
stración
 
 
Fis
c
a
l
 
 
de
 
 
Y
ucatán,
 
 
los
 
 
ingresos
 
 
que
 
 
el
 
e
s
tado
 
 
obtenga
 
efectiv
a
mente
 
de
 
m
u
ltas
 
por
 
infr
a
cción
 
a
 
l
a
s
 
dispo
s
iciones
 
f
is
c
a
l
e
s
,
 
s
e
 
destinarán
 
a
 
l
a
 
form
a
c
ión
  
 
de
  
 
fon
d
os
  
 
para
  
 
el
  
 
otorgamien
t
o
  
 
de
  
 
e
s
t
í
mul
o
s
  
 
por
  
 
productividad
  
 
y
 
cum
p
lim
i
en
t
o
 
del
 
perso
n
al
 
de
 
di
c
ho
 
órgano
 
fisc
a
l.
Artí
c
u
lo
 
13.
 
Dist
r
i
bución
 
de
 
p
a
rticipaciones
 
federales
 
a
 
los
 
municipios
Para
 
efectos
 
de
 
l
o
 
pr
e
v
i
sto
 
en
 
el
 
artícu
l
o
 
115
 
fracción
 
IV
 
i
n
c
i
s
o
 
b)
 
de
 
la
 
Con
s
t
itución
 
Política
 
 
de
 
 
los
 
 
Esta
d
o
s
 
 
U
n
idos
 
 
M
e
x
i
c
anos,
 
 
las
 
 
b
a
s
e
s
,
 
 
mont
o
s
 
 
y
 
 
pla
z
o
s
 
 
p
a
ra
 
 
la
 
di
s
t
r
i
b
u
c
i
ón
 
de
 
parti
c
ip
a
c
i
on
e
s
 
federales
 
a
 
l
o
s
 
m
u
nic
i
p
ios
 
del
 
e
s
tado,
 
son
 
a
 
l
as
 
que
 
se
 
re
f
iere
 
el
 
capítulo
 
II
 
de
 
la
 
Ley
 
de
 
C
o
ordinación
 
Fisc
a
l
 
del
 
E
s
t
ado
 
de
 
Yucatán.
Artí
c
u
lo
 
14.
 
Sujetos
 
exentos
 
de
 
pagar
 
contribuciones
La
 
federación,
 
el
 
est
a
do
 
y
 
los
 
mu
n
ici
p
i
os,
 
l
os
 
organism
o
s
 
de
s
centr
a
l
i
zados
 
 
f
e
dera
l
e
s
,
 
estata
l
e
s
 
y
 
mu
n
i
c
i
pal
e
s
,
 
las
 
em
p
r
esas
 
de
 
participac
i
ón
 
e
statal
 
mayoritaria
 
de
 
carácter
 
federal
 
 
y
 
 
estatal,
 
 
las
 
 
e
mpr
e
s
as
 
 
de
 
 
part
i
cipación
 
 
m
u
nicip
a
l
 
 
m
a
y
or
i
ta
r
i
a,
 
 
los
 
fideic
o
mis
o
s
 
con
s
t
it
u
i
d
o
s
 
por
 
depe
n
denc
i
a
s
 
y
 
e
n
tidades
 
de
 
l
a
 
A
d
m
i
ni
s
t
ra
c
ión
 
Pública
 
federal,
 
por
 
el
 
e
s
tado
 
y
 
por
 
l
os
 
mu
n
i
c
i
p
i
o
s,
 
así
 
como
 
l
a
s
 
personas
 
de
 
d
e
recho
 
público
 
con
 
autonomía
 
deri
v
a
d
a
 
de
 
su
 
no
r
ma
 
de
 
c
r
e
a
c
ión,
 
de
 
la
 
Cons
t
i
tución
 
Po
l
í
t
ica
 
de
 
l
o
s
 
Esta
d
os
 
 
U
n
i
dos
 
 
Mexicanos
 
 
o
 
 
de
 
 
l
a
 
 
Co
n
st
i
t
uc
i
ón
 
 
P
o
l
í
t
i
c
a
 
 
del
 
 
E
stado
 
 
de
 
 
Y
ucatán,
 
quedan
 
 
obligados
 
 
a
 
pagar
 
contrib
u
c
ion
e
s
,
 
 
s
a
lvo
 
que
 
las
 
le
y
es
 
f
isc
a
l
e
s
 
 
esta
t
a
les
 
 
l
o
s
 
e
x
iman
 
e
x
p
r
esament
e
.
Capítulo
 
II
Faci
l
i
dades
 
a
 
los
 
contribu
y
entes
Artí
c
u
lo
 
15.
 
Inscrip
c
i
ón
 
al
 
Registro
 
F
e
deral
 
 
de
 
Contrib
u
y
e
ntes
Para
 
ejerc
e
r
 
las
 
func
i
o
nes
 
adm
i
nistrati
v
a
s
 
de
 
i
ns
c
r
i
pci
ó
n
 
al
 
Regi
s
t
r
o
 
Federal
 
de
 
Contr
i
b
u
ye
n
tes
 
 
que
 
es
t
ab
l
ece
 
e
l
 
Co
n
v
enio
 
de
 
Colabor
a
c
i
ó
n
 
Adm
i
nis
t
r
ati
v
a
 
 
en
 
M
a
teria
 
F
i
s
c
a
l
 
Fed
e
ra
l
,
 
 
l
a
s
 
autor
i
dades
 
 
f
i
s
c
a
l
es
 
 
podrán
 
 
utilizar
 
 
los
 
d
atos
 
pr
o
por
c
ionad
o
s
 
 
por
 
los
 
contribu
y
entes
 
a
 
d
i
cho
 
regi
s
tro.
Artí
c
u
lo
 
16.
 
Medios
 
 
de
 
pago
Para
 
l
o
s
 
e
fectos
 
 
del
 
a
r
t
ículo
 
 
29,
 
p
árrafos
 
 
primero
 
 
y
 
s
e
gu
n
do,
 
 
del
 
Có
d
igo
 
 
Fisc
a
l
 
d
e
l
 
Esta
d
o
 
de
 
Yucat
á
n,
 
 
l
as
 
tar
j
et
a
s
 
d
e
 
c
r
éd
i
to
 
o
 
déb
i
to
 
em
i
t
idas
 
por
 
l
as
 
i
n
s
tit
u
c
ion
e
s
 
 
d
e
 
crédito
 
 
au
t
orizad
a
s
,
  
 
se
 
 
a
c
eptarán
  
 
como
 
 
medio
 
 
d
e
 
 
pago
 
 
d
e
 
 
contribucion
e
s
,
  
 
s
u
s
 
ac
c
e
sorios
 
y
 
de
 
apro
v
e
chamient
o
s
.
Artí
c
u
lo
 
17.
 
Tasa
 
de
 
r
ecargos
Para
 
 
efe
c
t
o
s
 
 
de
 
 
l
o
 
 
s
eñalado
 
 
en
 
 
el
 
 
artículo
 
 
3
0
 
 
del
 
 
Có
d
igo
 
 
Fis
c
a
l
 
 
del
 
 
E
stado
 
 
de
 
Yuc
a
tán,
 
se
 
entenderá
 
como
 
tasa
 
de
 
recarg
o
s
 
l
a
 
que
 
fije
 
anu
a
lmente
 
el
 
Congr
e
so
 
de
 
la
 
U
n
ión
 
en
 
la
 
L
e
y
 
de
 
I
n
gre
s
os
 
de
 
l
a
 
Federación,
 
y
 
deb
e
r
á
 
consider
a
r
s
e
 
tam
b
ién
 
la
 
mecá
n
ica
 
 
que
 
 
de
 
 
la
 
 
misma
 
 
forma
 
 
el
 
 
Congreso
 
 
de
 
 
l
a
 
 
Un
i
ón
 
 
est
a
bl
e
z
ca
 
 
para
 
 
la
 
vari
a
ción
 
de
 
d
i
cha
 
t
a
s
a
 
de
 
recargos
 
para
 
cada
 
uno
 
de
 
los
 
meses.
)
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Artí
c
u
lo
 
18.
 
Recargos
En
 
los
 
c
a
s
o
s
 
de
 
prórroga
 
p
a
ra
 
el
 
pago
 
de
 
crédi
t
os
 
fiscales
 
se
 
c
ausarán
 
recargos:
I.
 
Al
 
0
.
75%
 
men
s
u
a
l
 
s
obre
 
l
os
 
s
a
ldos
 
i
n
solutos.
II.
 
Cuando
 
 
el
 
Código
 
 
Fisc
a
l
 
 
del
 
 
Estado
 
 
de
 
Yu
c
atán
 
 
permita
 
 
que
 
 
l
a
 
t
a
s
a
 
 
de
 
re
c
argos
  
 
por
  
 
prórroga
  
 
i
n
cluya
  
 
a
ctualización,
  
 
se
  
 
a
p
licará
  
 
s
obre
  
 
l
o
s
  
 
s
ald
o
s
  
 
las
 
s
i
g
u
ient
e
s
 
tasa
s
,
 
duran
t
e
 
l
os
 
perío
d
os
 
que
 
a
 
c
o
nt
i
nuac
i
ón
 
se
 
s
e
ñalan:
a)
 
Tratándo
s
e
 
de
 
pagos
 
a
 
plaz
o
s
 
en
 
par
c
i
a
lida
d
es
 
hasta
 
d
o
ce
 
m
e
s
e
s,
 
la
 
tasa
 
de
 
recargos
 
será
 
d
e
l
 
1%
 
me
n
sual.
b
)
 
 
Tratándose
 
 
de
 
 
pagos
 
 
a
 
p
l
a
z
o
s
 
 
en
 
 
parci
a
li
d
ades
 
 
de
 
 
más
 
 
de
 
 
doce
 
mes
e
s
 
 
y
 
 
h
asta
 
 
de
 
 
v
eint
i
cuatro
 
 
mese
s
,
 
 
la
 
 
tasa
 
 
de
 
 
recargos
 
 
s
erá
 
 
de
 
 
1
.25%
 
mensu
a
l
.
c)
  
 
Tratán
d
ose
  
 
de
 
 
p
a
gos
  
 
a
 
 
plazos
  
 
en
 
 
parc
i
a
l
i
dades
  
 
s
uperior
e
s
  
 
a
 
ve
i
n
t
i
c
uatro
 
 
me
s
e
s
 
o
 
de
 
pagos
 
a
 
pla
z
o
 
d
i
ferid
o
,
 
 
la
 
tasa
 
de
 
recargos
 
 
será
 
de
1.5%
 
mens
u
a
l
.
Artí
c
u
lo
 
19.
 
Programas
 
de
 
apo
y
o
El
 
tit
u
l
ar
 
 
del
 
Poder
 
 
Eje
c
u
t
ivo
 
 
podrá
 
 
e
s
table
c
er
 
 
programas
 
 
d
e
 
apoyo
 
 
a
 
l
os
 
contrib
u
y
en
t
es,
  
 
los
 
 
cuales
 
 
deberán
 
 
publicarse
 
 
en
 
 
e
l
 
 
d
iario
 
 
o
f
i
c
i
a
l
 
 
del
 
 
e
stado.
 
 
En
 
di
c
h
o
s
 
prog
r
amas
 
de
 
ap
o
yo,
 
entre
 
otras
 
a
c
ciones,
 
podrá
 
e
s
table
c
e
r
s
e
 
l
a
 
condona
c
i
ó
n
 
total
 
o
 
parcial
 
de
 
c
ontri
b
uc
i
on
e
s
 
y
 
a
pr
o
v
echamientos,
 
así
 
c
o
mo
 
de
 
s
u
s
 
acc
e
s
orios.
Artí
c
u
lo
 
20.
 
Imposibilidad
 
p
r
áctica
 
de
 
cob
r
o
Se
 
fa
c
ulta
 
 
a
 
las
 
a
u
to
r
idades
 
 
fis
c
a
l
es
 
 
para
 
que
 
lleven
 
 
a
 
c
abo
 
 
la
 
ca
n
c
el
a
ción
 
 
de
 
l
o
s
 
crédit
o
s
 
fisca
l
es,
 
cuyo
 
cobro
 
les
 
corresponda
 
efectuar,
 
en
 
los
 
c
a
sos
 
en
 
que
 
ex
i
s
ta
 
imp
o
sibilidad
 
 
prác
t
i
ca
 
 
de
 
 
cobro.
 
 
Se
 
 
c
o
n
s
i
de
r
a
 
 
que
 
 
e
x
i
s
t
e
 
 
imposi
b
i
l
idad
 
 
práctica
 
 
d
e
 
cobro,
 
 
entre
 
 
otras
 
 
cir
c
unsta
n
cia
s
,
 
 
c
uando
 
 
los
 
 
d
e
udores
 
 
no
 
 
tengan
 
 
b
i
en
e
s
 
embargabl
e
s
,
 
 
el
 
deudor
 
hub
i
era
 
f
a
lle
c
ido
 
sin
 
dejar
 
bien
e
s
 
a
 
su
 
nombre
 
o
 
cuando
 
por
 
sentencia
 
f
i
r
me
 
hub
i
era
 
sido
 
declar
a
do
 
en
 
qu
i
ebra
 
p
or
 
fa
l
ta
 
de
 
activos.
Las
 
autori
d
ade
s
,
 
pr
e
vio
 
a
 
l
a
 
c
ance
l
ación
 
de
 
un
 
cré
d
ito
 
f
isc
a
l
,
 
deberán
 
integrar
 
un
 
e
x
ped
i
ente
 
 
que
 
 
contenga
 
 
los
 
 
d
ocument
o
s
 
 
y
 
 
const
a
n
ci
a
s
 
 
que
 
 
a
c
red
i
ten
 
 
la
 
imp
o
sibilidad
 
 
prácti
c
a
 
de
 
cobro.
 
Los
 
e
x
p
e
d
ien
t
es
 
 
deberán
 
i
n
tegrarse
 
d
e
 
a
c
uerdo
 
con
 
los
 
lineam
i
e
ntos
 
 
que
 
para
 
tal
 
efecto
 
e
s
tabl
e
zca
 
 
la
 
Age
n
c
ia
 
 
de
 
Adm
i
nistrac
i
ón
 
 
F
isc
a
l
 
de
 
Yu
c
atán.
Artí
c
u
lo
 
21.
 
Créditos
 
f
i
scales
 
incosteables
Se
 
fa
c
ulta
 
 
a
 
las
 
a
u
to
r
idades
 
 
fis
c
a
l
es
 
 
para
 
que
 
lleven
 
 
a
 
c
abo
 
 
la
 
ca
n
c
el
a
ción
 
 
de
 
l
o
s
 
crédit
o
s
 
f
i
scales
 
c
u
y
o
 
cobro
 
les
 
c
o
r
res
p
onda
 
 
efe
c
tuar,
 
en
 
los
 
c
a
s
os
 
e
n
 
que
 
aquell
o
s
 
sean
 
i
n
co
s
t
eable
s
.
Para
 
 
que
 
 
un
 
 
cré
d
ito
 
 
se
 
 
considere
  
 
i
n
co
s
tea
b
le,
  
 
la
 
 
autoridad
  
 
f
isc
a
l
 
 
e
v
aluará
  
 
l
o
s
 
s
i
g
u
ient
e
s
 
c
oncept
o
s
:
 
monto
 
del
 
crédito,
 
c
o
sto
 
de
 
l
as
 
acc
i
on
e
s
 
de
 
re
c
upera
c
ió
n
,
 
antigüedad
 
del
 
cré
d
ito
 
y
 
probabilid
a
d
 
de
 
c
obro.
La
  
 
J
u
nta
  
 
de
  
 
Go
b
ier
n
o
  
 
de
  
 
la
  
 
Agenc
i
a
  
 
de
  
 
A
dmini
s
tr
a
ción
  
 
F
iscal
  
 
de
  
 
Y
uca
t
án
 
estab
l
e
cerá,
 
 
c
on
 
s
uj
e
ci
ó
n
 
a
 
l
o
s
 
l
i
n
e
amientos
 
 
e
stablecid
o
s
 
 
e
n
 
este
 
artículo,
 
e
l
 
t
i
po
 
de
 
ca
s
o
s
 
o
 
s
u
p
uestos
 
en
 
q
ue
 
procederá
 
la
 
c
a
n
celación
 
a
 
q
u
e
 
se
 
refiere
 
es
t
e
 
artíc
u
lo.
La
 
can
c
e
lación
 
de
 
l
os
 
c
r
éd
i
tos
 
a
 
que
 
s
e
 
ref
i
ere
 
e
ste
 
artíc
u
l
o
 
no
 
l
i
bera
 
de
 
s
u
 
pago.
)

 (
D
I
A
R
I
O
 
 
O
F
I
C
I
A
L
) (
M
ÉRI
D
A
,
 
Y
U
C.,
 
JUE
V
ES
 
24
 
DE
 
DICIE
M
B
R
E
 
DE
 
2015.
) (
PÁ
G
I
N
A
 
17
) (
Artí
c
u
los
 
transitorios:
) (
Primero.
 
E
n
t
r
ada
 
 
en
 
vigor
Este
 
decre
t
o
 
entrará
 
en
 
v
igor
 
e
l
 
0
1
 
de
 
enero
 
de
 
2016,
 
p
r
e
v
ia
 
pu
b
l
i
c
a
c
i
ón
 
en
 
e
l
 
diario
 
ofici
a
l
 
del
 
e
stado
 
de
 
Yucatán.
 
Y
 
tendrá
 
v
ige
n
c
ia
 
ha
s
ta
 
el
 
31
 
de
 
d
i
c
i
e
m
b
r
e
 
del
 
mismo
 
año.
Seg
u
nd
o
.
 
Derogaci
ó
n
Se
 
 
derogan
 
 
las
 
 
di
s
pos
i
c
iones
  
 
que
 
 
c
o
ntengan
 
 
e
x
e
n
cione
s
,
  
 
totales
 
 
o
 
 
par
c
i
a
l
es,
 
 
o
 
consideren
 
a
 
per
s
o
n
as
 
c
o
mo
 
n
o
 
su
j
et
o
s
 
de
 
c
ontr
i
b
u
ci
o
n
e
s
 
e
statales,
 
otor
g
uen
 
tr
a
tamient
o
s
 
preferen
c
i
a
l
e
s
 
o
 
d
ifer
e
nc
i
a
l
e
s
 
en
 
materia
 
de
 
i
ngre
s
o
s
 
y
 
c
ontr
i
b
u
c
i
o
n
es
 
estata
l
e
s,
 
d
i
st
i
nt
o
s
 
de
 
l
o
s
 
establec
i
d
os
 
 
e
n
 
la
 
L
ey
 
de
 
Ingre
s
os
 
del
 
E
s
t
a
do
 
de
 
Y
ucatán
 
para
 
 
el
 
 
Ej
e
rcicio
 
 
Fisc
a
l
 
 
2016,
 
 
en
 
 
el
 
 
Có
d
i
g
o
 
 
Fisc
a
l
 
 
d
e
l
 
 
Estado
 
 
de
 
 
Yu
c
atán,
 
 
e
n
 
 
l
os
 
decretos
 
e
xped
i
dos
 
por
 
el
 
Poder
 
Ejecu
t
ivo
 
d
e
l
 
E
stado
 
y
 
en
 
l
a
s
 
l
e
y
es
 
q
ue
 
esta
b
l
ecen
 
di
c
h
a
s
 
c
ontr
i
buc
i
on
e
s,
 
a
s
í
 
c
o
mo
 
sus
 
reglament
o
s
.
T
e
rcero.
 
Obligación
 
de
 
los
 
entes
 
públicos
Los
 
entes
 
p
úb
l
icos
 
 
que
 
rec
i
ban
 
in
g
resos
 
de
 
los
 
pr
e
v
i
s
tos
 
 
en
 
l
a
 
Ley
 
d
e
 
I
n
gre
s
os
 
 
del
 
Esta
d
o
 
de
 
Yu
c
atán
 
para
 
el
 
Ej
e
r
c
i
cio
 
F
i
s
c
al
 
2016
 
deberán
 
elaborar
 
y
 
d
i
fundir
 
en
 
s
u
s
 
re
s
pec
t
ivas
 
 
pág
i
nas
 
de
 
internet
 
documentos
 
 
d
irig
i
dos
 
a
 
la
 
c
i
udadanía
 
 
que
 
e
x
p
liqu
e
n,
 
de
 
 
manera
 
 
sencilla
 
 
y
 
 
en
 
 
l
os
 
 
formatos
  
 
ap
r
obados
  
 
por
 
 
el
 
 
Cons
e
jo
  
 
Na
c
ion
a
l
  
 
de
 
Armo
n
i
z
a
ción
 
 
Cont
a
ble,
 
 
el
 
c
onte
n
ido
 
 
de
 
la
 
Ley
 
d
e
 
Ingre
s
o
s
 
 
d
e
l
 
E
sta
d
o
 
 
de
 
Y
u
catán
 
para
 
el
 
E
j
e
r
c
i
cio
 
Fis
c
al
 
2016.
Cua
r
to.
 
 
Autoridades
 
fiscales
Para
 
l
o
s
 
efe
c
tos
 
 
r
e
lacionados
 
 
c
on
 
el
 
co
b
r
o
 
d
e
 
contribuciones
 
 
estat
a
les,
 
 
se
 
der
o
gan
 
todas
 
las
 
d
i
s
posicion
e
s
 
que
 
esta
b
lezcan
 
el
 
c
a
rácter
 
de
 
a
utoridad
 
fiscal
 
a
 
c
ual
q
uier
 
dependen
c
ia,
 
 
órgano
 
u
 
organismo
 
d
i
s
t
into
 
de
 
la
 
Agenc
i
a
 
d
e
 
A
dmi
n
i
s
t
r
a
ción
 
 
F
i
scal
 
de
 
Yuc
a
tán.
D
A
D
O
 
 
E
N
 
L
A
 
 
S
E
DE
 
DEL
 
 
R
ECI
N
T
O
 
 
D
E
L
 
 
P
O
D
E
R
 
 
L
E
GISLA
T
IVO
 
EN
 
L
A
 
 
CI
U
D
A
D
 
DE
 
 
M
É
RI
D
A
,
 
 
YU
C
A
T
ÁN,
  
 
EST
A
DOS
 
 
U
NI
D
OS
 
 
M
EXI
C
AN
O
S
 
 
A
 
 
L
O
S
 
 
O
NCE
 
 
DÍ
A
S
 
DEL
 
 
M
ES
 
 
D
E
 
 
DI
C
I
EM
B
R
E
 
 
D
E
L
 
 
A
Ñ
O
 
 
DOS
 
 
MIL
 
 
QUI
N
CE.-
 
 
PRES
I
DE
N
TE
 
DIPU
T
A
DO
  
 
A
N
T
O
N
I
O
  
 
HOMÁ
  
 
S
E
RR
A
NO.-
   
 
SE
C
RE
T
ARIA
   
 
DI
P
U
T
A
D
A
   
 
M
A
R
Í
A
 
ESTER
 
A
L
ON
Z
O
 
M
O
R
A
LES.-
 
SEC
R
E
T
AR
I
O
 
DI
P
U
T
A
DO
 
R
A
F
A
EL
 
GE
R
A
RDO
 
M
O
NTA
L
V
O
 
M
A
T
A
.
 
R
ÚBR
I
C
A
.”
Y,
 
por
 
tant
o
,
 
man
d
o
 
se
 
imprima,
 
pub
l
ique
 
y
 
cir
c
ule
 
para
 
s
u
 
conocimiento
 
y
 
d
e
b
i
do
 
cum
p
lim
i
en
t
o.
Se
 
e
x
p
i
de
 
e
ste
 
de
c
reto
 
en
 
la
 
s
ede
 
del
 
Poder
 
E
je
c
u
t
i
v
o,
 
en
 
Mér
i
da,
 
a
 
1
7
 
de
 
d
i
ciembre
 
de
 
2015.
) (
(
 
R
Ú
B
R
I
C
A
 
)
) (
R
o
lando
 
Ro
d
r
i
g
o
 
Z
a
pata
 
Bello
G
o
berna
d
o
r
 
del
 
Esta
d
o
 
 
de
 
Yucatán
) (
(
 
RÚBR
I
CA
 
)
) (
R
o
berto
 
A
n
t
o
nio
 
Ro
d
r
í
g
uez
 
Asaf
Secretario
 
General
 
 
de
 
Gobierno
)
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